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As estrelas sabem I
I porque usam Lever... 1
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Pier Angeli sabe porque usa Lever.
Ela sabe que a espuma cremosa
de Lever representa um cuidado
indispensável para a cútis. Por isso,
afirma: "Se Você experimentar
Lever, passará a confiar nele tam-
bém!" E Você? Para Você, a estrela
do seu mundo, esse cuidado de bele-
za é tão importante como para Pier
Angeli. Passe a usar hoje mesmo o
puro e perfumadíssimo Lever — e
veja como êle agora está mais consis-
tente, ainda mais durável que antes!
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\Wm A ARTISTA NA RUA!
^^v^^^^,X^^^^^^'^^":''';>^>^'v^^''*''¦OUZY King, artista de teatro e te-

levisão, resolveu bancar a Ladv Go-
diva nacional. Em trajes sumários,
montada em um belo cavalo branco,
passeou pelas principais artérias da
cidade, despertando a curiosidade
do público. Autorizada pela Polícia,
Suzy King, montada num corcel da
Polícia Militar, partiu das proximi-
dades do Ministério da Fazenda pa-ra sua passeata original que visava
a propaganda do seu novo espeta-
culo de faquirismo. À sua frente, pu-xando o corcel, ia um rapaz com tra-
jes de indígena. Na confluência da
Avenida Presidente Vargas com Ave-
nida Rio Branco, populares, aos gri-tos (uns entusiasmados, outros revol-
tados) resolveram arrancar o resto
de roupa que a artista usava. Im-
perturbável, acenando sorridente pa-
ra a multidão que seguia seus pas-
sos, Suzy continuou sua marcha.
Poucos metros adiante, ainda na Av.
Presidente Vargas, populares nova-
mente investiram contra a artista,
espantando o cavalo, que correu com
sua montadora. Quando o animal foi
dominado, Suzy correu, despida e
atordoada, para o interior de um
táxi, dando-se por satisfeita quando
chegou ao 7.° Distrito,

Já vestida e nervosa, Suzy King
declarou aos jornalistas que não fi-
cara satisfeita com a receptividade
do público, achando que dera azar.

Suzy King em três tempos : em pleno desfile, quando foi agarrada pela multidão; numa
pose artística; e como acabou, na polícia, coberta de toalhas arranjadas à última hora...
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OS FANS AGORA PODEM SABER QUAL FOI

WUAL o momento dramático de sua vida?
Marlene escutou a nossa pergunta, refletiu e final-

mente falou à sua maneira:
Em 1956 resolvi conhecer o carnaval baiano.

Compareci ao baile do "Galo vermelho", com a fan-
tasia que julguei própria para o acontecimento: galo
vermelho. Mas, na segunda-feira enchi-me de saudades
cio carnaval carioca. Combinei com o Delfino e voltamos
ao Rio, em avião que durante a guerra servira para
transporte de soldados. Só em pensar que tenho de
viajar em avião fico doente! E ainda num avião enorme
e só com dois motores...

.— Houve perigo?
Aí é que está a minha maior tortura. Chovia
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torrencialmente no aeroporto baiano. O monstro^de
dois motores" levantou vôo e resolveu passar por cima^

Com sua maneira graciosa, Marlene queriai dizer
que o piloto do "Curtis" resolvera fugir das nuvens
que se condensavam. E a sambista continuou com a
cara de quem estava com medo:

— Lá em cima eu olhei, discretamente, para ver
se encontrava qualquer coisa em baixo do aviac.. bo
nuvens! E eu cada vez mais apavorada. Vez por outra
o avião balançava para todos os lados Ate que em
dado momento, "caiu" uns cem metros de altura. Senti
que era uma mulher inteiramente morta. Rezei como
iamais havia rezado. Fiquei fria, pálida e nao sabia o
que pensar. Ao meu lado, Delfino procurava sorrir.
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Marlene
fans. A

em quatro momentos : o seu instante dramático pela primeira vez é revelado aos
estrela confessa que esteve diante de uma situação difícil, de morte quase certa !
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Procurava sorrir?Isso mesmo. Êle'olhava para mim, mostrava os
dentes e segurava-se nos braços da cadeira. 0 sorriso
mais amarelo desse mundo e do outro...

Depois, tudo melhorou?
Melhorou? Daí a duas horas veio o pior. Um dos

motores do avião começou a falhar. E, com isso, não
tive mais medo. Bem explicado: não tive mais medo
porque desmaiei na cadeira...

Marlene olhou-nos espantada. Sucedeu que sorria-
mos, porque as pernas de Marlene estavam novamente
a tremer. E ela queria dissimular. Acrescentou:

Toda vez que fjco nervosa, as pernas não agüen-
tam o peso do corpo. Pior aconteceu em Paris, quando
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me vi no Teatro Olympia, pronta para a estréia. .Outro momento dramático?
Foi outro momento de um nervosismo incontro-

lável... Olhei aquele teatro imenso, cheio de caras des-
conhecidas. Por um momento senti que no monstro de
dois motores eu estava mais segura...

Não havia perigo de vida...
Sim, eu não corria o perigo de morrer. Mas, es-

tava ali representando a música brasileira. O meu in-
sucesso seria imensa dor para minhas fans.

Estava mesmo receosa de fracassar?
Receio é apelido! Eu me senti apavoraidta.

Pode dizer que minha estréia no Oympia foi dramática
para mim...
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Angela em contacto com a paisagem pau-
lista : durante 15 dias a estrela correu a
capital bandeirante em todos os recantos.

— A "Operação Sapoti", é a maior prova da
política de boa vizinhança entre São Paulo e Rio
(explica Getúlio Macedo à nossa reportagem). A
realização da "Operação Sapoti" significou que
Angela Maria dedicou 15 dias seguidos ao povo
de São Paulo. Durante estas duas semanas, a
cantora visitou programas de rádio, de televisão,
jornais, hospitais, asilos, cinemas de bairro, etc.
Enfim, esteve presente em São Paulo de ponta a
ponta, de corpo e alma.

Getúlio Macedo é compositor bastante co-
nhecido por seus sucessos como, por exemplo,
'Covarde". Há três meses aceitou um convite de
Angela Maria para se encarregar de suas rela-
ções públicas.— Faço questão de uma coisa (prossegue ele)
é que não digam que estou "salvando" a Ângela
Maria, pois não seria verdade. O fato é que An-
gela recebia 400 mil cruzeiros por trimestre de
direitos artísticos por suas gravações. Esta ren-
da baixou para 120 mil, mas, graças ao meu tra-
balho já subiu para 260 mil e a tendência e ele-
var-se cada vez mais. Eu ganho 2% sobre a ren-
da total de Ângela (e considero que ganho bem;
e ainda tenho um ordenado. Já recebi oferta de
3 ou 4 cantores para ganhar mais.

CONTINUA NA PÁGINA 8
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Como nasceu a "Operação Sapoti"?
Quando comecei a trabalhar com Ângc-

.a Maria, fui percorrer o interior paulista e, che-
j^ando a Taübaté, vi a necessidade de Angela
dar maior assistência ao seu público paulista. Fui
a São Pauio, combinei o plano com Paulinho de
Carvalho le anunciai tudo em entrevistas aos
iisck-jockeys de São- Paulo. Por sua exclusivi-
dade com as Emissoras Unidas, Angela só pôde
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Ângela Maria
f otogr alada
nos lances da
"Operação Sa-
poti : no pro-
grama "Cole-
gio do Disco",
da Record, na
audição de Sô-
nia Ribeiro —
"O clube abre
às cinco", e,
com os fans,
na sua emis-
sora paulista.
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visitar programas de rádio e Tv das Emissoras
Unidas. Mas, esteve nos jornais "À Gazeta Es-
portiva", "última Hora" e nos Diários Associa-
dos. Visitou também asilos, hospitais e até pri-
soes.

Quando começou a "Operação"?
No dia 3 de março, com um coquetel ofe-

recido pela Rádio Record aos cronistas no Hotel
Claridge, e terminou no dia 17 de março. Nestes
15 dias, Ângela fêz uma média de 4 a 5 visitas
por dia a emissoras, jornais, etc. No dia do co-

que tel de Roy Hamilton, ela saiu da Record, a pé,
no meio do povo, e teve seu vestido rasgado.

Financeiramente deu bom resultado a'Operação"?
O novo Lp de Angela com músicas de Da-

vid Nasser lançado em São Paulo, na ocasião, já
vendeu 1.500 exemplares. Ângela visitou as Lo-
jas Assunção e 40 empregados compraram o seu
Lp para qúe ela -o autografasse. Acho que o resul-
tado financeiro foi muito bom. E' preciso dizer
mais?

v ^ ^Já^H B_? iv::::_fl Bk' JF^;vv^iiPxwà^l I^?!fl3§s_fli B__t %
¦xJ^ffisjyji-B B^^afci"! B» •'-- -W&

mjL/Qmfc ^_^B#-'x'À._Ex<_^^^B'_B __K&^:-:-V:-'^y*fr)_---R^3--l __B i ü _ff í?^

_P^____. àur '^yimMmmMMMf^ '^-^-B^ffigKB-v^^ '<

^^m^m ^MgaaMjí^^^p:':' V *^^_^B_B _l_b

_v^ ^fiM-Étf-._l---£--*-y*:j--Bfc-<-^ yü_^^__i \^r _¦'*¦**• * m\
W _w ^_^_^_l _P* ^___V-H _P^*«fe '^?-> ' _MB___^________________^V_'I jmm\ V___[

-BBvi¦BBBB.H-fll

¦pi

tfSSlÉmm
BB»
¦BWÊÊIImtBBB-H

Mi11111

fnSIBB'illvi-

¦fl¦ m
i_tl

BB_i

-----IPRM ¦
¦it

¦i 1
Sflfl¦É

:X:-5X:' *:.v.v-v.v, .'.

ÜH

j^_____^ ¦ ¦. ¦ •• i*«<j&gsBftS«x¦¦ •¦ ':___l

>^^^M___________i^^^^ÍI_-__l
flfl-ffl P^l IflBBBl^l

_t% >JmmmWSi". '¦ ifl KS^WhHK âP"** ' '• tH

- V -i-l^^i^roi^fMHI BlíilIflflB-fl wMÊÊÊÊÈÊÊÊmn \mÊÈÊèãâà&
__ iBB_- 19 BflMfl-_i mMwmmmmmmw HHm

*_-';v''X :V''A -V<vj__HBb&_H _F'flg_l «- 0^ ¦ w ¦ #f . _t _tfó^£_<ira$-9_H mmWüt' sS^-'-^y<-í!Si^^.Zi^

ÉPHIiv t::< * • • y::ÉÈ6mmmmmwLwmÊffiZA

^i l_£ II1 rí*:*? ..^i*_íi li'/:!
!¦¦ --X^f^^è-éLálH i*PI ll#!_flit»l_l-P* <_«. J J^S__Bíl _-^^^^l K*; 1 MÊmmm

r-,

Com a Lupe Ferreira, no "Co-
légio do Disco" e diante de
uma paisagem paulista. A "ope-
ração'* dteu bons resultados.
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NADA PODE ABALAR
A AMIZADE DE CÉSAR
E EMILINHA
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Por força de sua popularidade, Cé-
sar e Emilinha estão sempre no car-
taz, movimentados pela curiosidade
dos fans. Amigos de longa data, são
quase irmãos, um se interessando
pela felicidade do outro. Amizade
que o tempo consolidou, fazendo com
que o sucesso de um seja também
do outro. Fraternos, querem-se bem,
estimam-se como se pertencessem à
mesma família. Emilinha é querida
na casa de César, onde Ivone a tra-
ta com desvelo, e César é sempre
bem recebido pelo casal Artur-Emi-
linha. Tanta prova de amizade aca-
bou por incomodar àqueles que não
compreendem a vida com o senti-
mento de fraternidade. Arranjaram
argumentos para abalar a amizade
dos dois artistas, dizendo que o César
resolvera não programar Emilinha,
dali por diante, em seu programa.
E que Emilinha, por sua vez, estava
decidida a não mais cantar na audi-
ção do César. Tanto que êle pro-
gramara outras cantoras, e ela pas-
sara a se apresentar em outros car-
tazes de auditório, na Rádio Nacio-
nal. Nada mais inverídico. A pre-
sehça de Emilinha em outros progra-
mas não significou a diminuição de
sua amizade com o animador. Tam-
pouco a presença de outras estrelas
no programa representou represa-
lias do César contra a cantora que
é sua amiga de longa data» Êles fa-
zem questão de frisar esse detalhe.
Intrigas, suposições, "ondas" —• na-
da pode abalar a amizade de César e
Emilinha. Um aviso que fica para
os fans dos dois artistas, que neles
sempre encontraram um exemplo de
amizade fraterna, de irmão para
irmã.
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n „*<=*. d* artistas com o Manoel Barcelos e parentes. Jimmy e Carmélia asseguram que

?oltarâo aPortuS £'ÍSSte algum tempo, para outros triunfos em novas temporadas.

Depois de quase 3 anos de ausência, (partiram nov
dia 16 de setembro de 1956) voltaram ao Brasil, Car-
mélia Alves e seu esposo, Jimmy Lester.

Fizemos uma verdadeira aventura musical, can-
tando na Europa e na África (conta Carmélia). Saímos
do Rio diretos para Hamburgo e Dusseldorf, onde íi-
camos 2 meses. Depois fomos para Portugal, cumprir
contratos em Lisboa, Coimbra e Porto, onde atuamos
durante 3 meses.

Resolvemos então descansar um pouco e fomos
a Madri e Paris a passeio. Em seguida voltamos a Por-
tugal, para fazer a temporada de verão em todo o país.
Trabalhamos então até o fim do ano de 57 (desta ve?.
é Jimmy Lester quem conta) . Os elementos que foram
conosco, como os músicos, não esperavam temporada
tão longa e aos poucos foram voltando, por isto não
pudemos ir à Madri, para onde tínhamos contratos.

Carmélia explica:
Acabamos ficando com o acordeonista Toninho,

que mandamos buscar em São Paulo, e o Jimmy que
marcava o ritmo, além de cantar e apresentar o espe-
táculo.

Estamos conversando com Carmélia e Jimmy em seu
apartamento de Copacabana, ainda abarrotado de malas
e embrulhos e onde a toda hora chega um amigo para

* uma visita.
 Em princípios de 58 fomos fazer uma excursão

pela África Portuguesa. Haviam sido lançados os discos
de "45" e "33", que Carmélia gravara em Portugal (es-
clarece Jimmy) e com a boa aceitação destas gravações

as propostas para boates choveram. Começamos fican-
do dois meses na Ilha da Madeira fazendo espetáculos
diários e depois seguimos para Angola, onde, atuanao na
capital e no interior, ficamos 6 meses. Veio, então, um
convite para uma exibição no Congo Belga Cantamos
em Leopoldville para "Casa dos Portugueses e depois
em boates e clubes locais. Os belgas e os naturais do
Congo adoraram a nossa música.

Carmélia retoma a palavra:
Continuamos nosso roteiro internacional em MO-

çambique, onde,- entre a capital (Lourenço Marques) e
uma volta pela província, ficamos; 3 meses• uepms
fomos atuar na Rhodesia (em Salhsbury) na boate
"Braganza". Lá também fizemos um espetáculo de be-
neficência para a Cruz Vermelha. Depois fomos a Jo-
hanesburg, na África do Sul, fazer gravações. Ainda
voltamos à Lourenço Marques para fazer o Carnaval, e
agradamos tanto que nos contrataram para o Carnaval
do ano que vem. ,

Quer dizer que vão voltar?
Sim, para o ano (confirma Jimmy). Faremos o

Carnaval em Lourenço Marques e depois iremos a For-
tupal fazer espetáculos. Lá compraremos um carro e,
viaiando por terra, atuaremos em Madri, Paris e Roma.
A viagem foi boa, ganhamos muito dinheiro, compia-
mos muita coisa, fizemos boa propaganda da nossa mu-
sica que foi adorada por portugueses, belgas e sui
africanos mas estamos "morrendo» de saudades de'nossas 

coisa^ Vamos ficar só até "matar" as saudades.

Manoel Barcelos e esposa, junto a outros ami£°s, foram recepcionar Jimmy e Ca™^""
Os abraços foram longos e cheios de saudades o que demonstra o conceito desses arus**&.
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BAIÃO DE"PEGOU FOGO
CARMÉLIA
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DE VOLTA AO BRASIL, JIMMY E CARMÉLIA (COM

UMA BOA FORTUNA) ANUNCIAM QUE SÓ VIERAM
"MATAR" AS SAUDADES : PORTUGAL OS ESPERA

.

Eles voltaram
bem dispostos:
divulgaram a
música brasi-
leira na Eu-
ropa e na
África. E com
um dinheiri-
nho (gordo)
que não faz
mal nenhum.
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César de Alencar recepcionou o
casal de artistas, que mal che-
gou e logo foi "matar" as sau-
da des des seus amigos e fans.
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A CEGONHA CONTINUA CHEGANDO
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Agora Anilza tem dois fi-
lhos: um casalzinho lindo.
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-WO momento em que o aviador
Claubel Marques Vicente seguia para
o Chile, a cegonha descia numa Casa
de Saúde para dar à sua esposa, a
vedete Anilza Leoni, um lindo e ro-
busto garoto pesandio 4 quilos e
com 52 centímetros de comprimento.

Anilza é mamãe pela segunda vez
desde o dia 5 de março às 21,15 ho-
ras e o garoto receberá na pia ba-
tismal o nome de Claubel Marques,
em homenagem ao papai, que é filho
do ex-campeão de boxe Belmiro Mar-
quês Vicente, o "Cimento Armado".
A vedete já possuía uma linda fi-
lhinha de nome Angélica Virgínia e
agora está feliz com a formação do
casal. Falando à REVISTA DO RA-
DIO, Anilza disse que pretende en-
cerrar a sua "carreira" como ma-
mãe, isto por que nos dias que cor-
rem a educação dos filhos torna-se
cada vez mais difícil. Claubel, o pa-
pai, está de pleno acordo.

Serão padrinhos de Claubel Mar-
quês, o dr. Steel Filho, assistente
de Anilza, e Armanda Louzada, fi-
lha de Dulce Louzada e sobrinha de
Armando Louzada.

Anilza Leoni, cujo nome civil é
Anilza Pinho Marques Vicente, den-
tro em breve retornará às suas ati-
vidades na televisão; Ao teatro,
quando voltar, pretende fazê-lo na
comédia e afirma que só pisará num
palco de revista com uma remune-
ração muito compensadora ganhan-
do o que deve ganhar como vedete
de verdade.

A vedete com o seu brotinho, Claubel Marques, que recebeu
o mesmo nome do papai. Que só o viu alguns dias depois
do nascimento, de vez que, aviador, viajara para o Chile.
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IIM ano depois da morte de Almir Ribeiro, trágica-
mente afogado em Punta Del Leste, a sua genitora, d.
Mercedes Torres Ribeiro, apareceu diante as cameras
da TV Tupi de São Paulo, no programa * A Sombra
Amiga", de Luiz Gallon. Ali, ela ouviti a historia fas-
cinante do seu querido filho, o Didi, que a fatahdade
roubou lhe prematuramente. Lágrimas estiveram sem-
pre nos seus olhos. E respondeu perguntas.

Como Almir Ribeiro, já artista em São Paulo,
terminava as cartas que para a senhora dirigia? (inda-
gara™ "Aos meus pais todo o meu coração". Sempre
foi assim. . ' ¦ ;

Quais as recomendações que a senhora sempre
fêz a Almir, principalmente quando êle embarcou para
não mais voltar?

Sempre recomendei que êle tivesse muito cuida-
do Êle sempre me obedeceu. Quando êle se despediu
de mim, no aeroporto, repeti as mesmas palavras. Foi
o destino que levou meu filho!

Quais as atividades de Almir, antes de ser cantor?
Êle estudava e trabalhava para ajudar a casa.
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Diante das câmeras do canal 3, em S. Paulo, d. Mercedes recordou a vida de seu filho.
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MESMO DEPOIS DE MORTO,
PAGOU A CASA DOS SEUS PAIS

"X

lll "i

BlÈ ' SÍ

xXv^S.jWl

'¦¦-flIlBl
¦fy> '¦y^iSmga

UMA HISTÓRIA COMOVENTE, NARRADA
PELA GENITORA DE ALMIR RIBEIRO __

Fêz o ginásio, o científico e depois o curso normal.
Queria ser professor. Dizem que êle realmente foi um
bom professor.

D. Mercedes Torres Ribeiro não poderia mais res-
ponder perguntas. O seu estado de espírito não lhe
permitia. Ali ouvira a história do menino pobre, que
iniciara no rádio, como locutor de uma pequena emis-
sora de Itapetininga, ganhando apenas 4 cruzeiros por
hora! Chegara a perceber 400 cruzeiros por mês. Até
que assinou o último contrato: 100.000 cruzeiros para
uma temporada de um mês em Punta Del Leste. D.
Mercedes explicou: .

Eu era professora sem licença. Aldimir, que
nós chamávamos Didi e que o Brasil inteiro conheceu
como Almir Ribeiro, fêz questão de ser professor para
me dar o diploma que eu não possuia.

No programa "A Sombra Amiga" afirmou-se, em
excelente "script" de Walter George Durst, que Almir
Ribeiro cantava vestindo uma malha preta, porque pre-
cisava economizar roupas! D. Mercedes ratificou que
seu filho ao receber 60 mil cruzeiros, de uma tempo-
rada feita no Rio, foi a Itapetininga e entrou em casa
gritando:Tome, mamãe. 60 mil cruzeiros. Veja que a se-
nhora nunca viu tanto dinheiro junto, em toda a sua
vida. Sinta a consistência e veja a côr dos bandidos
que a' gente custa tanto a ganhar!Almir Ribeiro comprou uma casa para a senhora?

Sim! Êle comprou a pequena casa, à Rua Aris-
tides Lobo, 131, em Itapetininga. Deu a entrada do
pagamento com o dinheiro ganho nos seus discos. E
mesmo depois de morto, os seus discos renderam o
suficiente para as últimas prestações. . .

—- A senhora, um ano depois da morte de Almir,
sente-se mais conformada?

Conforta-me o pensamento de tudo ter sido a
vontade de Deus. Mas, chorarei sempre a perda do
meu querido Didi. ^

Como está no "script" de Walter George Durst, a
história de D. Mercedes Torres Ribeiro apareceu no
livro número 18, do Velho Testamento —- o livro de Job,
o livro do sofrimento e da resignação.
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. •*D. Mercedes e seu filho, Alberto, que coma o;
irmão ingressará também na vida artística.

"5A

— 17 —

ll.«lli-|i) >ifliM«-i nf*»

' i



m

P-ii S

ríl ¦

IX

IflPX
í$X-

MINHA 
querida Maysa fun-

dou, mesmo, o "dube dos
Matusquelas". E convidou, para
ser vice-presidente, o Abelardo
Chacrinha Barbosa...

POR 
falar na Maysa, a "ma-

mãe" aqui soube que ela ga-
nhou um presente original de
um presidiário, que disse so-
hhar todas as noites com a
cantora. O presente é um ta-
pete todo feito de carteiras de
cigarros, formando o nome de
Maysa e tudo.

LINDA 
Batista rompeu, de

vez, com o seu antigo amor.
Sua família ficou satisfeitíssi-
ma, porque não gostava absolu-
tamente do rapaz.

MARLENE 
estava para can-

tar no Programa do Bar-
celòs. Na hora de entrar no
palco da Rádio Nacional, teve
um desmaio. Não foi nada de
grave. Apenas pressão baixa.

MARLí 
Bueno está desfilan-

do, em São Paulo, de nariz
novo. Fêz uma operação plásti-
ca, às escondidas.

TODA 
de preto, com sapatos

forrados de seda, Ângela
Maria compareceu ao coquetel
de Copacabana. Gastou perto
de 400 mil cruzeiros com o seu
novo guarda-roupa !

DORINHA 
Freitas e o divul-

gador da RGE estão sem-
pre juntos, falando baixinho e
embevecidos. Será ?...

Epor 
falar em teatro, a ve-

dete Yara Lex, que já se
desquitou, está apaixonada por
um cavalheiro que já comple-
tou 59 anos...

GENTE 
vinda de São Paulo

contou-me que o grande
amor da Lucí Reis é o Randal
Juliano. Êles já brigaram umas
vinte vezes, mas, sempre que
se diz que a Lucí vai ficar noi-
va de outro, o Randal procura
fazer as pases...

AINDA 
sobre São Paulo :

quem sabe de todos os ro-
mances de artistas em São Pau-
Io é a Maria Vidal. Se ela con-
tasse tudo o que sabe !...

NORA 
Ney continua indo à

praia (Copacabana) todas
as manhãs. Mas, apenas para

QUALQUER 
dia vai aconte-

cer um incidente entre o
Paulo Raimundo e a Dudú. Es-
ta, que brigou com êle por cau-
sa de um anúncio de sabonete,
diz que vai acabar por agredi-
Io se êle continuar a chamá-la
de canastra, novata, iniciante...

O 
cantor Rinaldo Calheiros e
a tele-atriz estão firme-

mente apaixonados. Estão usan-
do até alianças na mão di-
reita. Sinal de noivado ?

tomar banho de sol, porque do
mar tem um medo que se pela !

A 
vedete Maria do Céu está
apaixonada. O alvo é pes-

soa ligada à sua família há
muitos anos...

TAMBÉM 
em "love", a Célia

Vilela e o Lio Vaz. Pelo vis-
to, a Celinha já i,e esqueceu
completamente do Ivon Cúri.

ENQUANTO 
isso, Domício

Costa e Élen de Lima desis-
Hfram de desmentir o seu ro-
mance. Não havia como escon-
dê-lo, não é mesmo ?

EMILINHA 
está preocupadís-

sima. O seu cachorrinho, o"Barnabé", de mais de dez
anos, está cada vez pior. Ne-
nhum veterinário deu jeito, e
Emilinha está desconsolada.

LAURO 
Fabiano, rádio-ator

da Tupi, ficou doente. Ve-
sícula. Foi o bastante para que
uma sua colega de emissora te-
lefonasse, todos os dias, para a
sua casa, nervosa e apreensiva.

Ea 
Graciete Santana está de

casamento marcado, para
ainda este ano.

FRANCISCO 
Egídio, cantor

paulista que esteve na Ar-
gentina, diz pra quem quiser
ouvir que a Maysa não fêz su-
cesso quando esteve em Bue-
nos Aires...

CONTARAM-ME 
que o galã

Alberto Ruschell (do cine-
ma) brigou com a sua esposa
e está morando na casa do
Lima Barreto, que foi o seu
diretor em "O Cangaceiro".

DIRCINHA 
Batista está com

um medo louco da mania
de sua irmã, a Linda. É que a
Linda deu para pintar tudo em
sua casa... e a Dircinha já tem
uma porção de roupas comple-
tamente sujas de tinta.

E 
mesmo casamento pra bre-
ve. Agnaldo Rayol levou a

eleita de seu coração, Carmem
Marinho, para conhecer seus
pais. Trouxe-a de São Paulo
para mostrá-la aos seus geni-
tores e falar-lhes do noivado.

DISSERAM-ME, 
muito em se-

grêdo, que o amor do Cor-
rêa de Araújo se chama Ana
Maria. É verdade, querido ?

QUE 
é isso, meu querido

Messias? Você foi a um
coquetel, ainda "maquilado",
explicando que não tivera tem-
po de desfazer a pintura de

TV !... Essa não !

Angelita 
Martinez está dis-

posta a ser a nova Rainha
do Rádio, só para "machucar"
uma cantora, sua ex-amiga. A
"mamãe" aqui soube que a An-
gelita já conta com um milhão
para a sua vitória!

MUITO CONFIDENCIAL ...

GILDA 
e Raul de Barros, que há pouco tempo quase se sepa-

raram, estão novamente à beira do desquite. A cantora, toma-
da de ciúmes, brigou com o marido, no próprio estúdio da Radio
Nacional ! A tal ponta que o Armando Louzada teve que intervir.
A briga foi assistida por muita gente, enquanto Gilda dizia que
nunca mais voltaria para a companhia de Raul.

18
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V 01 o costureiro José Augusto o
responsável pela confecção do s$i-
qestivo modelo que Carminha Más-
<yyrenhas 'exibe nesta página> O
vestido é em Voü azul claro, com
"pois" branco. É um vestido justo,
que pode ser usado com sôbre-saia
(mais indicado para a parte da
noite) e sem a sôbre-saia (fica me<
lhor para a parte da tarde). Car-
minha prefere usá-lo com a sobre-
saia. Somente o feitio deste vesti-
do ficou em 4 mil cruzeiros. O "cor-
selete" é de côr branca, todo dra-
peado e de seda pura. O colar que
a cantora ostenta é de pérolas le-
gítimas. Os sapatos são brancos, de
bico fino, cortados na ponta, modê-
Io italiano — confeccionados sob
medida. Custaram *3 mil cruzeiros.
Com este conjunto, leitora, você fa-
rá sensação por onde passar.
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^ Segundo opinião de técnicos«!
; j no assunto, uma destas emisso- íf ras de TV possui a melhor ima-J1

gem do Brasil e, talvez, da Amé
!. rica do Sul:

1) TV Tupi do Rio
2) TV Itacolomi de Belo Ho-

rizonte
3) TV Paulista

Em que ano Ivete Siqueira foi 2
eleita Revelação Feminina do Rá-
dio. no certame patrocinado pela
REVISTA DÕ RADIO *

D
2)
3)

1956
195S
1957

Um destes escritores foi há
muito tempo pianista da Rádio
Ministério da Educação:

1) Pedro Bloch
2) Raimundo Lopes
3) Ghiaroni

x

Milton da Silva Bitencourt
é 6% verdadeiro nome de um
destes humoristas :

1) Brandão Pilho !|
2) Antônio Carlos !;
3) Zé Trindade j(

Qual déttes antigos locutores es-
portivos é hoje produtor de tele-
visão ?

1) Çduvaldo Cozzi
2) Mário Provenra.no
3) Ari Barroso

Qual foi o primeiro cantor a
atuar em televisão no Brasií

1) Osni Silva
2) Jorge Goulart
3) Nelson Gonçalves '

Onde Caubi Peixoto se
apresentou pela primeiravez ?

1) Circo
í 2) Teatro

3) Parque de Diversões

:
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NÃO É ORIGINAL?
VANJA 

Orico e o que se pode chamar de
estrela Hamantc Adora a vida, pratica

esportes, viaja intensamente e cuida de sua
arte l-Xta na I rança, iimto ao rsposo, que
v industriai cru Paris. Devera regressar ao
Rio atr o tim deste mts. quando informara
aos amigos e parentes se ja receheu, mes
mo, o aviso (ia cegonha. Na loto. Van.ja nos
mostra ua maneira original <Ae tornar ha
nho de mar a cavalo Ja \iram coisa igual
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Ademilde e Osvaldo chegaram à conclusão que nasceram um para o outro. Casamento à vista*.

¦ 
....¦'¦¦> 

¦ '¦¦¦.¦•¦

Ademilde e Osvaldo s

S\

l\

%

&tâ

y0^^w.:

**&0®T
my;,'>' •

: 
¦

^^•«èjLí^^^K^^^

0
«fe

¦»;>-%,

m
XX. ; í

f?

V

'xi
x>;#**« .4$ KtiàVfc

1ÈÊÈrA'Í!l\

Uma porção de fai-
xas, motivos de ale-
gria. E Osvaldo, ra-
zão de felicidade
para a Ademilde <
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COMO SE CONHECERAM
Para Ademilde, a vida agora é um mar de
rosas. Todos os seus sonhos se realizam.

x|

i

• Será ainda neste ano o casamento de Ademilde Fon-
seca com Oswaldo Mendes, o jovem comerciante que,
já há muitos anos, ocupa o coração da contora. À re-
portagem, Ademilde não escondeu sua satisfação com
a perspectiva de se concretizar este sonho que acalenta,
pois o ama e admira. ' * > .— Foi em 1951, no dia 20 de abril. Eu vinha de táxi.
para casa, quando notei que um automóvel nos seguia.
Drrigindo-o,. vinha um rapaz de 21 anos, alto. e muito
bonito. Simpatizei com êle, mas fingi que não havia
notado sua insistência. Nessa época eu já morava em
Higienópçlis. Pois não é. que o rapaz também morava no
mesmo bairro? Pois bem: êle parou o seu carro atrás do
táxi, esperou qué eu saltasse e pediu-me que parasse
dois minutos para ouvir, no rádio, de seu Chevrolet
194a o "Delicado", que era meu sucesso. Concordei,
ficamos conversando e acabamos marcando um encon-
tro para o dia seguinte na Tupi.

Ademilde interrompe sua narrativa para contar que
suas primeiras impressões sobre Oswaldo não foram
nada favoráveis, pois achou-o muito jovem para arcar
com uma responsabilidade. Para sua surpresa, êle s?
mostrou ao contrário.

— Tive, então, de retornar a Recife. — prosseguiu
Ademilde. Foi aí que senti à dor da saudade. Pensei
no Oswaldo durante os oito dias em que permaneci
na capital pernambucana. O mesmo sucedeu com ele.
Minha filha, Eimar, logo fêz amizade com Oswaldo e

sua retidão de caráter, aliada a uma tenacidade espan,
tosa, mie cativaram. '

Elal esclarece que Oswaldo trabalhava antigamente
com seu pai,na firma Mathias Mendes & Cia. lidai
Agora, êle é sócio e arca com todas as responsabilida»
des de [chefia. , ¦]

— Ele tem um gênio bom, o que facilitou nossa Ttnú;
tua. adaptação. Além de tudo é compreensivo e extre!
mamente cumpridor de seus deveres, Novo ainda, com
28 anos, já tem a sisudez de um homem experimentado
na vidaí.

E quanto ao casamento, Ademilde, que nos dilz?
—- jvieu casamento com Oswaldo poderá se realb'*

ainda êjste anoj provavelmente em dezembro, tudo de-
pendendo, é claro, do Casamento de minha filha, Eimar,
com o jovem Luís Augusto Pereira de quem está noiva.

pretendem casar-se por intermédio de alguma
embaixada?

~ Não será preciso. Como não sou casada pela
Igreja Católica, nosso enlace será pela Igreja Católica
Brasileira (em Nova Iguaçu) a exemplo do que fize-
ram taátas outras artistas. Quanto à lua de mel, pre-,
tendemos passá-la em Lisboa, onde Oswaldo viveu du-
rante alguns meses. .Aliás, êle conhece a Europa toda.
Na volta, residiremos na zona Sul, em Copacabana ou
em Ipanema.

Como êle a chama, Ademilde?
Simplesmente: ".ADÊ*.
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SiMío- de

Iodos os dias do mês, com

REGULAD
uma fórmula científica prepara-
da por eminentes especialistas.

X*

Ü ' >

líoMl^^^f^'
Apenas 3 colheri-

nhas ao dia : antes, duran-
te e depois das regras.

^FÓRMULAS DIFERENTES..

PARA «? MALES DIFERENTES

REGULADOR XAVIER N.« 1
EXCESSO

REGULADOR XAVIER N.« 2

ESCASSEZ Cfe># I^^^ •» A ____fl

X-- GULADOR XAV
O REMÉDIO DE CONFIANÇA DA MULHER

ER

-

SEGUNDA-FEIRA ^-Como vocês devem saber, mi-
ilhas queridas, fomos obrigados a suspender nossa esta-
da em Teresópolis, por causa da doença de Artur Emi-
lio. Meu filho teve uma crise intestinal, que nos preo-
cupou bastante. À tarde, leyei-o, juntamente com o
Guilherminho — que é filho de um casal amigo nosso
— ao consultório do Dr. Custódio, médico da nossa fa-
mília. Êle examinou meu filho e constatou grandes
melhoras. Eu estava preocupada ainda porque Artur
Emílio teve, ontem, complicações no fígado e passou
muito mal. Regressei do consultório bem mais aliviada.

TERÇA-FEIRA — Nalígia veio aqui em casa me vi-
sitàr e passou a tarde toda comigo, ajudando-me a co-
locar a correspondência em ordem. Sua ajuda foi pre-
ciosa porque, para falar a verdade, havia uma verda-
deira pirâmide de cartas para responder e eu nem me
sentia comtoragerh de começar! Ã tarde ligaram para
mim meus bons amigos fausto e Chacrinha indagando
sobre a data do meu u, turno à Nacional. A noite, re-
cebemos a visita de minha irmã e de meu cunhado.

¦ ¦ !j.-/> \ . ¦.- •:*"-,' '¦-"'.,•
*, ¦•.• \ .. . 

-¦ .

QUARTA-FEIRA — Fiquei muito feliz hoje. por ter.
recebido, à tarde, um telefonema de uma grande amiga
Mariazinha Jambià, que reside em Bar in, Sao Paulo,
iuntamente com seu esposo (Sr. Arando) e filhos,.Ma-
ria Emília «esse nome foi colocado em homenagem a
mim e Arlindinho, que é um amor de garoto. Ha três
anos, eu passei alguns dias na linda fazenda que eles
possuem, em Bariri, e fui tratada como uma princesa.
Foram gentilíssimos comigo e nunca se esquecem de me
enviar queijos, doces que ela mesma faz, etc,. Tao logo
arranje um tempinho, farei uma visitinha a Mariazinha.

QUINTA-FEIRA —¦ Guilherminho e Artur Emílio
tanto insistiram, que eu os levei a passear aqui em Co-
vacabana. Encontramos, casualmente, meu cunhado re-
ter-Pan e êle nos acompanhou. Regressamos as duas ho-
tíis- da tarde e almoçamoè uma boa macarronada, que
a Tereza nos preparou. Repousei durante a tarde, ouvi
um pouco de rádio e conversei com o Louzada por te-
tèíane. Ã noite, jantei e IoBo após sai com ™*™Tl°
e fomos ao cinema assistir «Assim Caminha a Humani-
dàde", O filme é espetacular!

SEXTA-FEIRA — Como não pudemos aproveitar o
tcmno de férias que a Rádio me concedeu, eu e meu
ronrido resolvemos marcar um programa diferente par*
sanado: iríamos passar um dia num hotel qualquer bem
.distante da cidade. Acertamos que iríamos para o Ho-
tcl ias Paineiras, lá río Corcovado. As crianças ficaram
felicíssimas.

SÁBADO — Recebi a visita de algumas fans aqui
em casa. Passei a tarde toda ouvindo o programa Ce-
se* dp. Alencar e aplaudindo mentalmente meus qw
riios colegas. Depois do programa, telefonei para r
César e pedi que abraçasse o pessoal por mim. Fomos.
no automóvel de meu marido para o Hotel das Paineiras.
Chegamos lá às 10 horas da noite, jantamos e fomos
dormir.

DOMINGO — Passamos um dia maravilhoso no h~
te* descortinando belíssimos panoramas. As crianças
(Artur Emílio, Guilherminho e Robertinho) divertirer-
se a valer! Depois do almoço, fomos de carro ate o SU-
vestre.

0^^M^ tfmhi
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fl Que acha da vida?
Z MUITO BOA DE. SER VIVIDA,

REALMENTE.

m Qual é seu nome verdadeiro?
Z YONÁ MAGALHÃES GONÇAL-

VES.

m Sua idade?
22 AN06.

« Cite um nome de homem?
RICARDO AUGUSTO, MEU IR-
MÃO CAÇULA»

9 Gosta mais de trabalhar èni rá-
dio ou TV?

IGUALMENTE NOS DOIS SE-
TORES. SINTO-ME Ã VONTA-
DE EM AMBOS.

0 Como ingressou na carreira
artística^

—, MAIS POR OBRA DO ACASO.
DE QUALQUER MANEIRA EU
PRECISAVA DÉ OBTER MEIOS
PARA CUSTEAR MEUS ÊSTU-
DOS.

m Gosta de namorar?
GOSTO SIM/MAS DE NAMO-
RAR UM VESTIDO BONITO
NUM MAGAZINE, UMA J6IA
NUMA JOALHERIA, UM PAR
DE SAPATOS...

Como se chamava seu priirçeiro
namorado?
FOI HÃ TANTO TEMPO QUE
ESQUECI. COMECEI CEDO A
NAMORAR.

Que qualidade mais admira nos
homens?

*CONSTÂNCIA, QUANDO EXIS-
te. _•¦;

B Detesta alguém?
DETESTO, SIM: MEUS VIZI-
NHOS DO 503 QUE NÃO ME
DEIXAM DORMIR, FAZENDO
BARULHO DIA E NOITE.

# f

Quanto ganha por mes?
É TÃO POUCO QUE ATÉ ME
ENVERGONHO DE DIZER.

xv
; X v " '' '
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E quanto gasta?
GERALMENTE MUITO
DO QUE GANHO.

MAIS

Que acha da moda Diretório?
Só FICA BEM NAS MULHERES
ALTAS. EU, PELO MENOS,
NUNCA USEI.

Qual o modelo que prefere?
OS DE ESTILO CLÁSSICO,
COM A CINTURA NO NÍVEL
NORMAL.

Sabe cantar?
NO BANHEIRO.

Acredita numa terceira Guerra
Mundial?
SIM, MAS REZO FERVOROSA-
MENTE PARA QUE TÀL NÃO
ACONTEÇA. SERIA UMA CA-
LAMIDADE!

Quantos filhos gostaria de ter?
12.

Gosta de barulho?
TENHO VERDADEIRO HOR-
ROR, COMO NÃO O IGNORAM
MEUS VIZINHOS DO 503.

Quanto tempo gasta no cabelei-
reiro?
TEMPO NENHUM, PORQUE EU
MESMA AJEITO MEUS CABE-
LOS AO MEU GOSTO

Faz promessas?
NÃO.

Com quem gostaria de ficar a
sós numa ilha?
COM AS MINHAS ILUSÕES.

Que mais admira em si mesma?
MINHA INSISTÊNCIA EM RE-
LAÇÃO A TUDO.

Tem manias?
UMA, MUITO GRANDE: DE
QUERER VENCER.

*

"Torce" por algum clube?
FLAMENGO.

Já se viu à beira da morte?
QUANDO TINHA QUATRO
ANOS. APANHEI UM REUMA-
TISMO INFECCIOSO NO CO-
RAÇÃO E FIQUEI COM UMA
LESÃO DURANTE MUITOS
.ANOS.

YONÁ MAGALHÃES

Ê supersticiosa? x :
ABUSO DESSE DIREITO! SOU
DEMAIS!

Gosta de andar a pé?
SEMPRE QUE POSSO, FAÇO
LOIRAS CAMINHADAS PARA
AREJAR A MENTE.

Tem medo de dentista?
DO. DÊ. ÁLVARO, NÃO. ÊLE
f: MUITO COMPETENTE.

'Qual é o santo de sua devoção?
SAGRADO CORAÇÃO DE JE-
SUS.

Coleciona algo?
COLECIONO ISQUEIROS. TE-
NHO MAIS DE VINTE. QUEM
QUISER ME AGRADAR, Ê Sõ
ME DAR UM. -^

Qual é seu número de sorte?

Tem alguma mascote?
TENHO. UM SAGÜI LINDO E
MUITO AFETUOSO.

Com quem se acha parecida?
COM MINHA MÃE, DONA EU-
NICE.

Qual a velocidade máxima em
que já andou?
DE AVIÃO. IGNORO A VELO-
CIDADE DO AVIÃO.

Fuma na rua?
NÃO FUMO EM LUGAR NE-
NHUM. DETESTO CIGARRO.

Prefere o frio ou o calor?
UM CALOR BEM ESTÚPIDO.

. )
O que faria' se recebesse um
milhão? j
COMPRARIA UM TERRENO,
PARA NELE, MAIS TARDE]
CONSTRUIR UM ASILO PARA
CRIANÇAS DESVALIDAS.

Em que pensa antes de. dormir?
NO SONO.
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VAMOS CANTAR
NOS JORNALEIROS
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NOTICIAS DE
RADiO-TEATRO

Antônio Leite estreou, na
novela "Condenado à Vida",
(30 càpítuloa), que é transmiti-
da, diariamente das 15,05 às
15 30 horas. Nos principais pa-
péis estão Norka Smith, Alda
Cotrim, Sílvia Maria, Paulo Mo-
reno, Paulo Maurício, Dandréa
Neto e Sônia Barreto.

• ? *

No horário das 11,30 a Tupi
passou a irradiar «a produção de
Hélio Thys "A Mulher que Veio
de Longe", que tem 10 persona-
gens e 25 capítulos.

* ? *
i

O "Encontro das Cinco e
Meia" é apresentado diária,
mente por Paulo PÔrto e Nor-
ka Smith, contando ainda com
a colaboração, de Yoná Maga-
Ihães, Ribeiro Fortes, Cleonir'
dos Santos e Silvana Lopes.

• •

As aventuras de "O Anjo'',
que a Rádio Nacional transmite
há 11 anos, está sendo irradia-
do, também, pela Rádio Gauí-
ba, de PÔrto Alegre, e pela
Jornal do Comércio, de Recife.

# *

A rádio-atriz da PRG-3 Elza
Martins deverá empreender
uma viagem, à Europa a fim de
tratar de assuntos referentes à
herança de sua genitora, cujos
pais faleceram recentemente.
Elza aproveitará a oportunida-
de para visitar a Espanha e a
França.

• • »

a Rádio Roquete Pinto está
levando ao ar, todas as segun-
das-feiras, às 21,30 horas, o
"Espetáculo da Semana;', rá-
dio-teatro a cargo de B. de
Paiva.

• *

A rádio-atriz Therezinha Cas-
tro não deverá permanecer nas
Associadas, ingressando, ao que
tudo indica, na Nacional.

• •

Por determinação do dire-
tor de rádio-teatro da Tupi, o
programa "Caixa Postal do
Teatro das Quatro" (que o pró-
prio Olavo de Barros produzia
e dirigia) foi substituído pelo
"Teatro Completo", cartaz se-
manai que a PRG-3 transmite
todos os sábados às 11,30 horas.

SÉTIMO
CAPÍTULO

EPOIS que Anita démons-
trou desejos de dizer à
Dona Alice que êle ainda
vivia, Ricardo ameaçou a
mulher que o embria-

fiara:! *Se você fizer tal coisa, arcara
com a responsabilidade disso! Ago-
ra vejo quanto fiz mal em aparecer-
lhe Eu deveria ter morrido para
todos, inclusive para você.

Anita, porém, estava com a firme
determinação de cumprir o seu
plano: . .

Aconteça o que acontecer, haja
o que houver, não deixarei que isto
continue. Você poderá ate odiar-me.
Poderá até fugir e eu nao o duvido.
Ninguém, porém, me impedirá de
desvendar o que se passa. E paru-
rei agora mesmo!

Êle impediu-lhe a passagem^ _' — Não, você não irá! Você nao
irá mentir para minha mae! Nem
que me custasse a sua própria vida
você não iria! Porque eu a matarei
se preciso fôr! m

Anita fêz uma exclamação de pa-
vor. Calmamente êle continuou.

E depois eu também terei mor-
rido de verdade, porque em verdade
eu me suicidarei. ^Não, por Deus nao! — ímpio-
rou ela. ._ ,

Outra vez lhe digo que nao de-
ve falar em Deus. Quem é como
nós não pode nem tem o direito de
clamar por Êle. Deus não foi feito
para os homens da minha espécie
nem tampouco para as mulhieres
como você. Este desabafo era pre-
ciso e a ameaça íambém, já que você
ameaçou delatar-me. Esteja certa,
porém, de que cumprirei o que dis-
se E agora, se quiser, vá. Vá di-
zer à minha mãe que eu vivo. A
ela só, não. Vá dizer também aos
outros, a todos. Que sou mentiroso,
covarde, farsante, louco, talvez! Vá!

Fêz breve silêncio quebrado por
Anita: A '

-- Não irei. Onde vai você Ri-
cardo?

Êle encaminhou-se para a porta e
disse:

— Vou-me embora. O que. já de-
veria ter feito há mais. tempo.

* * *

ASSOU-SE um ano. Anita
viu Ricardo pela última
por ocasião da missa que
Dona Alice mandara re-

zar pela alma do filho.
Por estranha coincidência, Anita e
Ricardo se encontraram à porta do
templo, quando êle saía. Ela gritou
pelo rapaz e quase o denuncia. Ri-
cardo precisou fugir apressadamen-
te, para que Dona Alice, Nhá Rita
e Júlia, as únicas pessoas que se en-
contravam no interior da igreja, não
dessem conta de sua presença. Ani-
ta pensava nesse incidente enquan-
to decidia se devia ou não procurar
a mãe de Ricardo e relatar-lhe toda
a verdade. Depois de lutar muito
contra a sua consciência, resolveu

enfrentar a ameaça que Ricardo lhe
fizera: iria contar tudo a Dona Ali-
ce com ó risco da própria vida. Rf
cebida .pela prestimosa Nhá Rita,
Anita foi logo encaminhada à mãe
de Ricardo:

-— Perdoe-me, senhora, mas eu
precisava muito falar-lhe. Creio que
vou arrancar-lhe lágrimas, mas lá-
grinias de alegria. Preferia, porém,
falar-lhe a sós.

Estamos a sós. Nhá Rita é co-
mo se fosse minha irmã.

Anita acomodou-se na cadeira que
lhe foi oferecida. Olhou Dona Ali-
ce bem nos olhos: ;

Vacilei muito antes de vir. Mas*
não podia esconder por mais tempo
o aue se passa, sob pena de também
eu"ser culpada. Num desabafo lhe
digo tudo. A senhora já imaginou,
Dona Alice, que seu filho ainda es-
tivesse vivo?

Dona Alice ia abrir a boca, es-
pautada, quando Nhá Rita recomen-
dou à recém-chegada:

Muié, cala a boca por Nossa
Sinhora!

Sim, Dona Alice (continuou
Anita), a senhora já pensou nisso,
já calculou que tudo poderia ser

» mentira e que o seu Ricardo, o seu
filho extremoso, ainda pode estar
vivo? Pois dou-lhe minha palavra:
êle não morreu. Ricardo está vivo!
Bem vivo!

Dona Alice, diante das palavras de
Anita, - tem um acesso de loucura,
causado pela intensa alegria que
lhe- invade a alma. Ri alucinada-
mente: . 

" '
-— Eu quero ver meu filho! Onde

está êle? Hei-de de trazê-lo ao colo...
Hei-de de, carregá-lo para o berço...
Vamos cantar. Precisamos rir mui-
to. Ricardo não demora a chegar.

Anita, diante daquele quadro de
loucura, não sabe o que fazer. Nhâ
Rita procura consolar a amiga e
fazê-la voltar a raciocinar:

Escuta, Nhá Alice... Sente
aqui... Vamos conversa...

Não, Nhá Rita (continua Dona
Alice, fugindo do abraço da amiga).

¦ Vamos acender primeiro as velas
para enfeitar a imagem do meu Rj;
cardo. E as flores? E os tapetes? E
a música dos anjos, Nhá Rita? Pen-
savam que êle tinha morrido! Que
é isso, Nhá Rita, pensa que eu estou
louca? ' .

A preta velha; chorando, çonfir-
ma:

-1 Sim, Nhá AJUce. A sinhora en-
louqueceu! . .

Dona Alice, já completamente fo-
ra de si, gargalha loucamente.

* * +

EVADCÍ pelo amigo Fran-
cisco, Ricardo encaminha-
se parja a modesta habi-
tação Ide sua mãe. En-

quanto, caminham pela
ruazinha modesta, passa o carro do
hospício. Ricardo comenta para o
0Utr0: n *, Ar,— Vê este carito, Francisco? É do

|^,"fflfXPfi|
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hospício. Muitas vezes pensei em
ter que um dia viajar nele...

' O outro ri com a observação do
amigo. Ao chegar à porta do quar-
to, são recebidos por Nhá Rita. Ri-
cardo exclama:

 Não me reconhece, Nha Rita?
Eu sou o Ricardo! Onde está mi-
nha mãe? ^ .

A preta velha baixa a cabeça e
responde secamente:

— Saiu.

ineipera
V 

¦ '

de J^icardoenl
* *

XX"',-. y ..X',;; * '".

Ricardo insiste para saber onde
fora sua mãe. Nhá Rita, procuran-
do esconder as lágrimas que lhe ba-
nham as faces, responde:

Levaram ela. Quando oces
viero nraqui num viro um carro?
Nhá Alice ia nele. Ela foi pro hos-

Depois à preta velha contou tudo
o que acontecera desde a chegada
de Anita. ' _.

Isso é incrível! (exclamou Ri-
cardo). É apavorante. Como e por
aue aquela mulher foi fazer isso?
Anita me pagará com a própria vida!

Nhá Rita censura-o:
Qui é isso, mmino Ricardo?

Ocê qué acàbá de endoidecê sua po-
bre mãe? •

O que essa mulher f.ez nao me-
rece outro castigo.

A velha acalma-o, dizendo:
Eu <iue era eu já sábia de tudo

e nunca tinha dito a.Nhá Alice.
Você sabia que- eu não tinha

morrido, Nhá Rita? — perguntou Ri-
cardo

Craro, minino. Tava esperando
uma ocasião mió pra conta tudinho.
Soube di tudo quando ocê mi deu
uma esmola. Jogo a moeda sem
oiá pra mim. Primero eu pensava
qui era assombração. Depois meus
óio viro que era verdade memo. E
depois fui indaga, fui sabe, fui pre-
guntando- Descobri tudo!

Francisco intervém:
Eu não lhe dizia, Ricardo? Já

não era segredo. '
Ricardo fica deslocado. Baixa a

cabeça. Enlaça Nhá Rita com o bra-
ço e diz:

Todos têm razão menos eu.
Jamais deveria ter voltado. Jamais
deveria pisar nesta cidade. Mas fui
fraco e voltei disfarçado na minha
ingênua ignorância. E agora amda
me espera isto: minha maelouca.

Francisco procura consola-lo:
Talvez Dona Alice nao esteja

louca, Ricardo. Vamos saber do que
se passa. , ,

Ricardo atende ao chamado do
amigo. Fita Nhá Rita e promete:

Vamos, sim. Anita esteja certa,
porém, de que se minha mae enlou-
queceu por sua culpa, eu a mata-
rei!

• CONTINUA NA
PRÓXIMA EDIÇÃO

OniOy Reação |
*** :-l I¦ ^JL ' ^BflBsfí1da: a mae m

ouquece I
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LISO
rapidamente com o

SEDALISE
RÁPIDO

(em caixa azuf)
Com Sedatise Rápido, Você num
instante, terá o cabelo liso e
sedoso, podendo fazer os mais
belos penteados.
Peça nas farmácias me perfumanas

Produto de

Bouzada Cosméticos e Especialidades
Domésticas S. A.

Rua 20 de Abril, 8 - loja - Wo
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GASTÀO DO REGO MONTEIRO

J|9w|

^¦j^^flfl^^2íi3CSS2r52ÍÍIS!S2^^5s^fl5^^^ ^**^ ^^**" ^^^

JLjSTêVE no Rio, recentemente,
Gastão do R#go Monteiro, um dos
pioneiros do rádio. Embora em trân-
sito para São Paulo, êle se demorou
o tempo suficiente para visitar o
Programa César de Alencar e_con-
versar com a reportagem da REVIS-
TA DÓ RÁDIO.

Modesto, o homem que lançou no
rádio a série "O Crime não Compen-
sa" evitou ao" máximo falar de si
mesmo, para destacar a franca evolu-
ção por que vem passando o rádio
baiano.

Sobre esta fase de progresso,, en-
tre outras coisas, acentuou^

—- O rádio baiano encontra-se num
surto de ascenção. Tem 4 emissoras:
Rádio Sociedade da Bahia (Associa-
da), Rádio Cultura da Bahia, Rádio
ExCelsior e Rádio Itaparica. De acôr-
do com a última pesquisa levada a
efeito pelo IBOPE em dezembro de
1958, a Rádio Sociedade ocupa o
primeiro lugar, posição que vem
mantendo desde junho de 1958,
quando de outra pesquisa, também
no mesmo órgão. É de se assinalar
que este êxito seja atribuído ao seu
novo Diretor Geral, Dr. Paulo Ma-
clfe. Em boa hora o Dr. Odorico
Tavares, Diretor Superintendente
dos Diários e Rádios Associados da
Bahia, incumbiu-me de contratar o
Dr. Paulo Macife. Sua atuação foi
tão marcante que foi logo promovi-
do ao alto cargo de Diretor Gerente
da Organização na Bahia/

E sobre a programação da Rá-
dio Sociedade?

Está em tal nível de adianta-
mento, que, sem medo de errar, po-
demos compará-la à das maiores
emissoras do Rio, São Paulo e Pôr-
to Alegre. No setor esportivo, por
exemplo, possuimos uma equipe de
primeira ordem, onde se destacam
locutores como Antônio Sampaio,
Cléo Meireles, José Athaide e Ivan
Pedro. Luís Sampaio faz os comen-
tários esportivos.

E os cantores?
. — Temos os melhores da Bahia.

Posso apontar aqui: Maria Célia, Hé-
lio Amaral,, Juraci Alcântara, Shir-
ley Saldanha, Roberto Santos, Sílvio
Roberto, Míriam Silva, Eulimar Oli-
veira, Denis Brean, Dóris Ray, e

-0 RÁDIO
DA BAHIA
ESTÁ CADA
VEZ MELHOR
outros. A orquestra compõe-se de 20
professores e é dirigida pelo Mães-
tro Waidemar da Paixão.

Gastão do Rego Monteiro sempre
foi apaixonado pelo rádio-teatro
Justifica-se, pois, a maneira toda es-
pecial pela qual fêz referência ao
teatro cego da Rádio Sociedade:

No rádio-teatro, que é úmidos
melhores do Brasil, temos: CosUr Jú-
nior (Diretor); Maria Célia, Leonor

^de-BarrosT-Isnar Pereira, José Jor-
ge, Maria Orquídea, Fernando César
e outros. Contamos ainda com três
animadores excelentes: Renato Men-
donça (melhor de 1958), José Jorge
e Cléo Meireles. Quanto ao Dep. de
Rádio-Reportagem, contamos com
dois homens de reconhecidos mén
tos: Luís Sampaio e Francisco
Na Direção Artística está um vete-
rano radialista:. Cláudio Tuiuti Ta-
vares.

Ê você, Gastão, que cargo ocupa
na Rádio Sociedade?

Eu sou uma peça de pequeno
valor na grande engrenagem. Exer-
ço quatro funções na Rádio Socie
dade da Bahia: narrador, animador,
produtor e Assistente da Direção
Geral. * ,. *Ê assim Gastão do Rego Monteiro,
que completará 29 anos de rádio no
dia 15 de julho de 1959:

¦' ;y''<¦XXX-XX.'>.'X'X

Gastão do Rego Monteiro traz muitas novidades sobre o
rádio da Bahia : há muito entusiasmo e atividade por Ia.
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De 2 a 8 de março

13 ARIES - 21 DE MARÇO
A 19 DE ABRIL

Uma pessoa (amiga) lhe evelará algo sô-
bre alguém que você tinha em alto conceito;
Não faça "castelos no ar", seja mais realis-
ta. Detalhes gerais : Certas iniciativas po-
derão fazê-lo progredir. E mais, dar-lhes-á
capacidade para obter favores e atenção.

Kgiâ TOURO • ftíoDEMAIO
Não haverá nada, nesta semana, que você
não poderá resolver satisfatoriamente. Faça
com que o fim do período seja calmo e re-
pousante para que possa aproveitá-lo bem.
Lembre-se disso : a vontade de vencer na
vida estará mais forte do que nunca.

fll Glmeos 21 DE MAM
fl21DEJUNHO

Um irmão ou irmã (com muita sorte neste
período), lhe trará, por seu turno, muita
felicidade também. Semana esplêndida para
as artistas, ou as que se interessam por
arte. Outro detalhe : para os que tem cora-
ção vasio, haverá transformação em breve

/>Âat/ft£ t% 22 DE JUNHO
CÂNCER- A21DEJULHO

Os contratempos para suas csPcr^a*V *
planos são apenas temporários, assim, nao
sejam pessimistas. Muitos obstáculos que
obstmem vosso caminho, cedo s^dissoye-
rão. Tome nota : um anuncio poderá tra-
zér-lhe, breve, o que ha muito procura.

f f£ Af\ - 22 DE JULHO
tC AO]" A21 DE AGOSTO

Alguém lhe pedirá que a recomende num
emprego. Faça-o somente se estiver segura
desta pessoa. O mesmo se aplica no caso de
fazer empréstimos. Vale recordar: acei-
te, graciosamente, o favor que MW*
uma determinada senhora ou senhorita.

WM-JreflSav
Uni romance surgirá em sua vida (talvez de
um antigo conhecido que voltará ao seu 3
convívio). A sorte no amor atingirá o cli-
max, esta semana. Ainda mais i. peno-
do favorável para traçar planos e julgar
os fatos. Vale aproveitar bem a semana.

f IBOA 23DESETEMBRO
LI OK A A 22 DE OUTUBROna
As novidades se apresentarão no terreno do
progresso individual, em seu trabalho, caso
você saiba aproveitar as oportunidades que
se íhe ofereçam. De uma forma geral, boa
semana terá, em tudo. Evite, no entanto, as
viagens súbitas. Não esqueça esse detalhe.

23DE0UTUBRO*ESESeOVMO-fSSSSS
Tenha permanente atenção para a sua boi-
sa e para a possibilidade de aborrecimen-
tos devido a despesas ou objetos extravia-
dos Em tudo, mesmo, semana ótima, do
princípio ao fim. A boa estrela estará
vigorando. Aproveite, pois, a maré de sorte.

l0mtoxMsmmn-&ws&
Correrá risco se tentar qualquer empreen-
dimento novo no trabalho ou traçar planos
para passeios longos. Contente-se em levar
uma semana tranqüila. Tentativa contraria
lhe trará aborrecimentos. Um lembrete :
Não deixe o que têm a fazer para depois.

22KDE2MBKOmmmz™=& miàúm
Esta semana favorecerá
concernentes ao amor
membro de sua família)
Não resolva nenhum
neste período. E lembre
d idas mudanças virão

quaisquer assuntos
(para você ou um
. Progresso pessoal,
assunto financeiro
-se, ainda : esplên-

ao seu encontro.

jftftfaJÍAtA 21 DE JANEIRO A
AQUÁRIO" 19 DE FEVEREIRO

Semana ótima nara fortalecer seu círculo
de amizades. Novos amigos lhe trarão, even-
tualmente, benefícios. Período próprio as
visitas de caráter social. E, ainda mais:
propício às grandes cartadas. Não fique
indeciso ao tomar alguma deliberação.

ABI VCC - 20 PE FEVEREIRO
PtlACO * AQODE MARÇO

Pessoas que precisam de ajuda monetária
ou com problemas pessoais lhe irão pro-
curar, a fim de buscar ajuda. Faça com que
as coisas corram de modo a nao ter contra-
riedades futuras. Vale anotar: nao dei-
xe amigos interferirem em seus negócios.
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RONALDO GOLIAS, O MELHOR
COMEDIANTE DE SÃO PAULO, FALANDO

i. _.-__Í >_-'V

SÉRIO:
*>_-___s*^£fi_9' " B_HÍ_l

^r^^lXXíVV

Os Fans Não Gostam
j
• • s HUMORISTAS

'f '* ^"^*¦''£¦ ,?'^1»s__M-i-fc' ''"'i''-j-É^B-j*' *"¦ ~''mM^mi&c~?Lp?'''•'¦' ' ¦'v*í^''. -«fctfli-Bkid^B -^Kí'Bc^"__K^_f^^^

V^OM aquela cara que Deus deu a Red Skelton, mas
que êle imita muito bem, Ronald Golias venceu no rádio
paulista. Casado com a sra. Lúcia Machado Golias,
que lhe dá muitas idéias, disse, falando sério:

-* Minha esposa é mais divertida do que eu! Passo
as melhores horas da minha vida na "fonte do leão"...

O que vem a ser isso?...
Chamo minha esposa, carinhosamente, de "Leão

da Metro". Logo, o quintal da minha casa é a "fonte
do leão".

O negócio é assim, divertido?
Muito mais do que possam imaginar. No dia

em que eu colocar o "leão da Metro" (minha esposa);
seu Arlindo (meu pai), a Leninha (minha irmã), o
Lindo (meu irmão), a D. Conceição (minha mãe) para
fazerem uma peça de TV, e na qual eu tome parte
também, certamente acabará minha carreira de humo-
rista. Perto deles eu sou o último...

Não vem por aí a "gracinha" de um filho?
Por enquanto não há novidades do front!

Este ano, pela quarta vez consecutiva, Ronald Go-
lias recebeu o Roquete Pinto, como o "melhor" humo-
rista de São Paulo. Diz êle que não gosta de festas e
é um homem tímido. Um- tanto "desencantado", de-
clarou: , , As fàns não gostam dos humoristas. Para agra-
dá-las faço-lhes sempre uma cara de Marlon Brando,
não desprezando nunca o olhar "seca pimenteira".
Não adianta nada. Elas não me levam a sério. Que
ingratidão... .Mas, você é casado. Que acha, então, do casa

__Par» alguns é barbada. Para outros é burrada

No meu caso foi barbada. Mesmo assim, o carinho de
uma fan não é criticável. Carinhos demo**, às vezes,
são até ossos do ofício...

-i De que você mais gosta?
Gosto de almoçar diariamente na casa de Manoel

c'e Nóbrega. Lá, "cara dura" não passa vergonha. O
gordo ainda não percebeu que almoçando, lá, todos os
dias, tenho feito economias. Mas, ? não estraga, riaô
estraga...¦— E o seu trabalho? . „Acho que a TV é um negócio gozado. "Entro
diariamente em casas de pessoas ^que não conheço
"Entro" aparecendo no vídeo, está claro. E isso me sai
caro Em casa de desconhecidos tenho de entrar
bacana. Portanto, gasto sempre uma quinzena do meu
ordenado, com alfaiate, barbeiro, engraxate e farmácia!

Considera-se bem pago? .
Com esta pergunta, Ronald Golias olhou para cima,

estendeu a mão em um cumprimento e disse:
Vai indo não é, "seu" Victor Costa?

Depois desta resposta (um singular, pedido de au-
mento?), Ronald Golias teve palavras elogiosas aos seus
companheiros de emissora. E encerrou:

Entre fazer programas mais ou menos e fazer
bem feito, prefiro o último caso. Esforço-me Parajsem,
pre fazer bem feito. Nisso reside os bons resultados
que tenho obtido.

/

Ex-aqualoco, Ronaldo Golias hoje é o nuü<>F
cartaz humorístico de São Paulo. Esta
sempre fazendo graça, divertindo o puWi.
co e os colegas, a exemplo do que ai faz
com a Hebe Camargo e a Cacilda Lanuzza.
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As aprecl*ç8es e noticiários contidos »««*"«** inTimo
lixados pela equipe de observadores dá REVISTA DO RADIO.

Dalva de Oliveira gravou em disco Odeon, o.bplero "Doce Mentira e

na outra face deste 78 rpm apresenta o «Tango da Saudade».

Ainda na Odeon, tentos Silvio Silva, o garoto )as$ol>Wor$ f%^^.

de Bidu Reis e Murilo Latini. ., ».

A Odeon contratou o conjunto de Ernftni Turino, da TV Record, para

gravar um LP de 12 polegadas e vários 78 rpm,

A Copacabana vai iniciar uma "Mito" de mpaganda ma lançar «o
^.^nas^óias do seu elenco artístico em disco «extended play dte 45

r^co^gSõisâlinçadas anteriormente em 33 ou 78 rpm.

Já houve novo aumento no preço do 
"disco 

para o público. 0 disco

S ££ naemismâí £&°.*m» d» «¦* * aumentado e então

a venda cai muito mais.

aniversário da fundação da Copacabana.

rom PAcneauinho regente e arranjador, a Polydor lançouum LP

de 12 pmeí^rm^dan^t? denominado «Alô maestro. .-, repleto

de cha-cha-chas, boleros, sambas e foxes.

Itália, 150 mil discoa.

Esta meiodia (Come Prima) também # g«* 
ij^ggjgg

(Odeon) — Umberto Marcato (Kapp).

1 prossegue a lista doeÍ£gj§> *^^\&WuS»
(London) - Marita WfJ^f^SlWí (Sinter) -

TheTay£?«&>""-K? ST A> • ^undo informa Mário Duarte,

este melodia é uma edição Ricordi.

__V- ^^^p i ^^^^^B^____m______^/^_______p BbuI^Bv ^bH^^P^ X ^^^^^n ¦'- ¦ 'l i ^^a i
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l.o) DEUSA DO ASFALTO

Nelson Gonçalves (Vic-
tor)

2<>) SIETE NOTAS DE
AMOR — Trio Los Pan-
chos (Colúmbia)

3.°) JAMBALAYA — Brenda
Lee (Decca)

4.°) BALADA TRISTE -
Agostinho dos Santos
(RGE)

5.°) NOÍTE — Caubi Peixo-
to (Colúmbia)

$Ã0 PAULO
' 

'¦-¦; 
¦'..;•'. ¦'.

¦:X£:.XlXX^.X

1<>) DEUSA DO ASFALTO
— Nelson Gonçalves
(Victor)

2.o) CHA-CHA-CHA BAIA-
NO — Os Cariocas (Co-

. lúmbia)
3.o) DESAFINADO — João

Gilberto (Odeon)
4.o) PERFUME DE GAR-

DENIA — Bienvenido
Gandra (Continental).

4.0) VENENO — Wilson Mi-
randa (Chantecler)

Elios prf*.mot eartaies d**"*-
sica americana que vÜ,Ur*?^
Brasil: o conjunto Th* W'-^gJ,
(em maio), Sarah VaughnJ^
junho), Frankie Lalne (em agòato)
e Elvis Preeley (em novembro).
Ainda haverá Paul Anka e, talvea,
Bllly Ekstlne.

A Polydor lançou em LP da ABC
Paramount, "Eydie Gormé recor-
dando sucessos", em que a canto-
ra apresenta-se com a orquestra de
Don Costa. Agora, a Polydor.Un-
«ou novo LP de 12 P01»*?*".*!
Eydie, sob o título de "Gormé

Sings Showstoppers".

Artle Shaw e sua orquestra apre-
sentam em LP de 12 _»•'•»•*»•_,*
Victor, "IVloongUW». Um punhado
de melodias que marcaram . epOr
ca na carreira de um dos maloree
músicos da América.

Ainda na Victor temos_ Morton;;
Gould e sua orquestra no LP_cor- ;
fee Time", com estas melodias.;,
Laura - The man I love - SoU-
tude - Manhatan serenade,— or ,;
chids in the moonlight, etc.

A temporada d. Nat "King" Cole I
„o Rio será Iniciada no dia 13 eom,
espetáculos no Copacabana Pálace,,
no Maracanâainho e em Q"1*»"^.!
nha, até o dia 19. Depois <»*,£;.
21 a 25, 14 apresentações em sao
Paulo, na Rádio e TV Record. ,|

% ''x E aqui está um sucesso nor-
!; teímericano, "I Concentrate on
lYou", de Cole Porter, gravações
;; de Frank Sinatra e Sammy Davis
>\ «Whenever skles look o»*»y t0 mé
i| And trouble begina to brew
![ Whenever the winter vwinds
«! Become to strong
íl I concentrate on you.
I! wnen fortune cries nay nay to me
; i And people declare «YouTe thruM»
;! Whenever the bluea become my
I» too-y son°
[I concentrate on you. ^.

On yousmile so sweet, so tender
When at f.rst my kta. you 

^
On th. n0ht .n your ey.sj^nvou

And once again our arms
[ entertwined

4 And so when wise men say
,j [to 'me
' I That love's young dreams never

[ come true
To prove that even wise men càni be wrortfl

Ü 1 concentrate on you". v

± vejam na revista "Vamos,
4 Cantar", todas as letras de músi-
!| cas brasileiras - e também .nter-
|; nacionais.
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FELICIDADE EM QUATRO TEMPOS

MANOEL 
Barcelos tem todos os motivos para se consideram homem

feliz. Prestigiado no radio, querido pelos" ^/JVSSSajCnele têm um lider legítimo, Barcelos encontra, no lar, !**™»"*W™
de sua vida. Sua esposa, dona Isa, e mus ¦**f^J?g*£££
Cláudia Maria (de 6 e 5 anos, '«^Hyf™«VirfLiS"KrcrtoTrSt
alegrias. Forníam, em verdade, uma família *«"«»»£;»•. XÍSjÓ
agora, o seu grande sonho, de longa data: » l«g^J*J^
Radialista, que será efetivada dentro de alguns dias em ambiente reswv».
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não demora...
mata na hora!

Não há escapatória... nenhum
inseto resiste ao poder
mortífero de Super FlLtl
A ação fulminante de
Super Flit mata de jato
e seu poder exterminador
mantém-se por longo tempo
após a aplicação!
Use V. também
Super Flit e acabe,
de uma vez,
com toda a raça
de insetos caseiros!

Xx

Eis os artis-
tas é radialis-
tas que ani-
versariam en-
tre os dias 2
e 8 de abril:

H wf'.y > ¦ ^^___fíí'*$es__I _Hs^m\mmW Vi yy ^?t_HfiÉK^y_H Bh¦I Hr*¦+& -j ^- ;,K>3J^BÍm_ÍI

Parabéns
_^_í^Q__wS_» ai'^v «> 4 *

^3? lUvVMl

Dia 2 — Dalva de An-
drade, Anita Mediha, Fran-
cisco de Paula, Flávio Au-
tran, João Labre Júnior,
Francisco F. Rangel, Joa-
quina P. Pons, Alice Menezes
e Antônio Corrêa.

x Dia 3 — Jeová Arruda Câmara, Milton Lou-
reirò, Pedro dos Santos, Anita Sampaio, Genilson
Carlos, Carlos Nazaré e Assis Paiva.

Dia 4 — Carlos Gálhar-
do, Thomas Coelho Neto.
Newton Carlos Siqueira, Her-
iríínio dos Santos Batista,
Maria Nazaré Matos e Odete
Sales.

f Dia 5 — Jarbas Reis Cavalcanti, Francisco.
R. Filho, Luis Paiva de Menezes e Orlando de
Arruda Câmara.

... *

Dia 6 — Tito Paiva, Souza Filho, Perci Mon-
teiro, Jotta Barroso e Maria da Conceição Souza.
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Dia 7 — Francisco Car-
los, Dircinha Batista, José
Ramos Nogueira, Ivo Passe-
ri, Dirce Nazaré, Dalva Ran-
gel e João Monteiro.

Dia 8'— Collid Filho, Jo-
sé Monteiro . Salazar, João
Watson Dias, Acir Belmiro
Alves, João Medina, Jarbas
Barroso e Adilson Bezerra.

n
V >ausou sensa-
ção o lançamen-
to dessa nova
idéia da REVIS-
TA DO RADIO,
que dará, aos
fans dos grandes
cartazes, objetos
do uso e estima
dos artistas fa-
voritos do públi-
co. Você poderá,
agora, ganhar
um lindo berlo-
que oferecido
por Marlene às
suas fans. Tra-
ta-se de - uma
bela miniatura,
que a cantora
destinou à sua
admiradora que
entrar no sor-
teio a ser reali-
zado pela RR,
nos primeiros

dias de maio.
Portanto, para
se candidatar à
posse daquela
bonita lembran-
ça, mande o
cupão abaixo à

nossa redação
(ruav Santana

x 136 Rio», obser-
vando aquele
prazo. Quem sa-
be?, o berloque
poderá ser seu!

UMA LEMBRANÇA
-fc Um berloque de

Marlene

Nome :

Endereço :
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Tudo começou com o primeiro olhar!
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Ela notou a elegância do penteado do rapaz -

êle reparou no charme dos cabelos da moça... Em ambos se fazia presente

o toque de correta distinção que só o ÓLEO e a BRILHANTINA

GESSY proporcionam. E o perfume, suave e delicado...

é um permanente convite para romance! q 
^ ^^ , ^^

Sua presença se destaca sempre - com agora'cm tó ununhos

ÓLEO E BRILHANTINA

.aãaSai Lflà.^m B
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IVETE 
Siqueira é carioca, tem

23 anos e começou sua bar-
reira artística agarrando-se a
uma chance que lhe ofereceu
Renato Murce, através do "Pa-
pel Carbono". Ivete, que já re-
cebeu a medalha de revelação
oferecida pela RR, destaca-se
agora como uma das boas can.
toras do elenco da Nacional.

" "XX,
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# Ela acorda por volta das 10 horas, ou
mais tarde ainda, >e a emissora não solicitar a
sua presença pela* manhã. Após-levantar-se a
cantora cuida da higiene, indo ao banheiro para
escovar os dentes e tomar um banho refresçante.

¦;¦ *¦-"L<\>X'-;;-;;XX'i:- ' 
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• Uma das coisas que Ivete mais gosta de
fazer, em seguida à primeira refeição, é tratar do
vestuário. Há sempre um pontinho para dar, um
botão para firmar, etc. Ivete sabe quanto a
elegância representa na vida da mulher moderna.

. • *
• Pela manhã há outras coisas a merecer

as atenções da cantora, como por exemplo a cor-
respondência enviada pelos fans. Ela não deixa
nenhum fan sem resposta, a todos atendendo
com solicitude. Entre 12 e 13 horas, almoça.

¦-< XI LI
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# ivete considera-se um bom garfo. Tem
suas preferências, é certo, mas não rejeita prato.
No verão, naturalmente, tem predileção pelas co-
midas nmis leves, entrando então em seu menu
muitos legumes e especialmente uma boa saiaaa.

«Residindo em ^"fJ^J^Íandó
Ivete é tan da praia, Pd™*»1™****, *52?-
PvUt_» um sol convidativo. Pouco tempo, Pore™>
atíiaTe osbanhistàs) ^j^J^rSdX
ca de 15 horas ela terá que descer para a cio»™.
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• sua atividade na *^^<^jfe"
de dfeJJTação da«ftff0^0 Ç SafouIvete tanto.»X ^eferSrkSar em progra-ainda a noite. Ela prefere y*u» peauisitadas.mas à noite sendo cantora das mais requisiwa

• Fim de um dia de atividade i«*"i», Ive-
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DEIXOU A INCONFIDÊNCIA —
Daisy Guastini, recentemente trocou a
Inconfidência pela Guarani. Além de
cantora de músicas populares .interna-
cionais, vai produzir e apresentar pro-
gramas femininos. Atuará também

no Canal, 4.

TODAS AS
MÚSICAS QUt
VOCÊ DESEJA
ESTÃO EM"VAMOS

CANTARrr

A melhor
revista do Brasil %
no gênero
"VAMOS CANTAR"
Com todas as músicas

do momento

miMèmm
WILSON. ÂNGELO

l
DAISY Guastini deixou a Incon-*

fidência e firmou contrato com as
Associadas, onde já estreou.

DEPOIS de longa ausência, Rosana
Toledo voltou a cantar.

DURANTE a ausência do titular,
respondeu pelo Departamento És-
portivo da Inconfidência o locutor-
cronista Luís Augusto.

OUTRA transferência: Levi Frei-
re deixou a Inconfidência e ingres-
sou nas Associadas, assumindo o
posto de Diretor de Produção, além
de apresentar programas de auditó-
rio na Guarani e na TV Itacolomi.

MUITO bom o Assad de Almeida
nas apresentações diárias do progrla-
ma "Clube do Disco", pela Inconfi-
dência.

A GUARANI inaugurou (sem /es-
tas) o seu novo transmissor de 25
quilowats. Por sua vez, a Mineira
(também Associada) passou a trans*
mitir com 10 quilowats.

VALE A PENA SABER :
•*•*; Os fans não deixaram íris Del-

mar atuar em uma boate da Capital.
A estrela ficou nervosa, fêz "beici-
nho" e... se retirou contrariada.

^ A Mineira figura (segundo o
IBOPE) como a emissora mais ou-
vida — no momçnto è— em Belo Ho-
rizonte. A sua programação é feita
a base de "música, somente música".

+ Segundo observações técnicas,
a TV Itacolomi possui o melhor som
e a melhor imagem de televisão da
America do Sul.

DIZEM OS CRONISTAS
"Semànascope", correspondeu em

parle. Boa a apresentação de Carlos
Gaspar e ruim a parte técnica". ^
Ely Murilo Cláudio (Folha de Minas)

"Aguinaldo deve também tocar
na Mineira a música clássica:'* ^
Alufsio Campos (Diário de Minas)

Aidê Miranda deve sorrir menos
antes as câmeras da TV Itacolomil"
^ Carlos Senor (O Diário).

DE TV:

CARLOS GaffSa\ iniciou, peto Canal
4, as apresentações (aos domingos)
de "Semànascope»'.

ESTREOU na TV Itacolomi. de 16
às 17 horas, o^programa "Seu lar e...
você", que entre outras atrações apre.
senta Aidê Miranda.

ÁS QUARTAS-FEIRAS, às 21 horas,
pela TV Itacolomi, canta Dóris Mon-
teiro, numa produção de Bernardo
Grimberg.

/ ¦

ARJ FONTENELLI continua, às ^.«s
feiras, com o seu "Tamanho não é do-
eumento", a partir das 19 horas.

REASSUMIRAM suas funções no Ca-
nal 4, depois de gozarem férias, as
tele-atrizes Alemene Araújo e Nilda de
Almeida.

*

COM AGUINALDO Rabelo e Maria
da Glória, aos domingos, a TV Ita-
colomi apresenta às 20.25, diretamente
da Boate Príncipe de Gales, um inte-
ressante e variado programa.

FRED e Carequinha estão apresen-
tando — aos domingos, às 10 horas o
programa "Boliche Mobin".

AIDÊ Miranda continua apresentan-
do, aos domingos, pela TV Itacolomi
o programa "Gardini*s Clube"

ENQUETINHA

Seu nome: Levy Freire da Silva
Natural Boa Esperança, (Minas)
Estado civil: Casado e pai de 2 fi-

Ihinhos
Fora do Rádio: Bacharel em Direito

(sem exercer a profissão)
Especialidade no Rádio: Publicidade,

_de_.aiíistas e apresentador de
programas.

Títulos reeebidos no Rádio: "O mais
querido de Minas" (conferido
pela REVISTA DÓ RÁDIO) e,
rrcentemente, foi eleito o "Me-
lhor animador de programas de
estúdio")'.

Seusclube predileto: Atlético Mineiro
Quando ingressou no Rádio: há mais

de 15 anos, na Inconfidência
Quando ingressou na televisão: há

dois meses, em definitivo
Dois dos seus artistas prediletos:

Ângela Maria e Nelson Gonçal-
ves.

DISCOS MAIS VENDIDOS

?."

O M

J O

5\°

ASILADA — Flávio de Alencar (Continental)
CASAMENTO NO URUGUAI — Otavinho M. Machado {Toda-
maricá)
ESCULTURA (LP» — Nelson Gonçalves (RCA Victor)
CHEGA DE TRISTEZA ¦— Os Cariocas (Colúmbia)
QUE BELEZA — Jsnàrd Simone (Chanteclcr)
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— Sou amigo de to-
dos os amigos da De-
mocracia. Fidel Castro
fêz isto em favor da
Democracia do País.

P^ULO MAURÍCIO

bb^sbbb! sbbbbM

I ^^Pw><-i X™

¦'.*JMBP^ -r^^rH ._¦ ^M ¦
>£¦ mW^^^^SÊB&a^SL-' *-¦¦ - ¦ ^wí^^______| ^Hk'-'

Ki." ¦' jgf- '&'-"¦ j/fl LfõEX-

— Afiiiu bem orde-
?iando os fuzilamentos,
porque fêz isto pensan-
do na liberdade de seu
povo. Grau 10 para êle.

NORKA SMITH
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— Achei que o re-
belde cubano agiu mui-
to bem, pois estava ha-
vendo muita injustiça
na capital cubana.

DOMÍCIO COSTA

— Fidel Castro sur-
preendeu o mundo na
luta contra a ditadura
de Batista. Mereceu
meus sinceros aplausos.

SÔNIA DUTRA

— Matar nunca re-
solveu nem resolverá
problema algum. Só
serve para acirrar ain-
da mais os ódios

ANDRÉ VLILON
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— Na minha opinião,
ninguém pode se arro-
gar ao direito de reti-
rar a vida de alguém.
Sou contra violências.

IARA SALLES
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Fidel Castro é o
grande herói do ano.
É lamentável, mas uma
revolução só se conso-
lida com sangue.

i -, ' ¦ ¦ ¦

PAULO GRACINDO
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— Sempre é um pou-
co di/ícil julgar de lon-
ge, mas estou inclinada
a crer que Fidel Castro
tenha tido suas razões.

1LZA LOBO
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— Sou visceralmente
contra a pena de mor-
te, mas, os comandados
de Batista cometeram
tremendas atrocidades.

PERLINGEIRO
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— Só Deus tem o di-
reito de dispor da vida
humana- Mais nin-
guém. Êle errou e um
erro não justifica outro

JUL1E JOY
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— A ninguém é dado
o direito de tirar a vi-
da \alheia; o problema
é bastante local para
uma opinião segura.

PAULO PORTO

 _

— Não admito vio-
lências! Mesmo que
Batista tivesse cometi-
do barbaridades, não
justificaria a desforra.

OLIVINHA
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Simpatia contãgiante, emoção profunda ex-
traída do teclado, eis Tia Amélia — ptesen.
ça que os telespectadores não dispensam.
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• ¦« * ú« «™ orande ideal em minha vida: apa-_ Eu tenho um grandeMWj", dia alguém
recer na capa de uma.grande revisia_ Ficarei
achar que mereço sair numa «P£™™° Dem
felicíssima e orgulhosa de mmUggS^ COnte coisas

O repórter pede a Tia Amena qu.
de sua vida. Nos ^i?Xà músTca e ao P^anô, Tia
ela praticamente dedicada a mus^^e,ac, p^ ^^
Amélia teria &*&£££&, estranhas, foi perso-
muito, viveu as aventuras ma» Alexandre
nagem de romances que fariam inveja d
Dumas. Ela diz: j:0Krt am fieura de gente.-Desde PequenaXu. o d.abo^^rt^ntó maior
Quando criança, em Aboatao. meu se f.zesse
era dar surras nos ^em^rsont^r0 0q COUro. Apanhava
de besta comigo podia W«Mtaro co ur v
para valer. Oep^,^lS^&^tóspiraç|Ò
para casa e me Pu"haXeb.aatUXs 12 anos, compuz mi-
vinha que era uma beleza .aos 

^w ^ «Velhas
nha primeira valsa. ft^JWgjf ^anas na Odeon.
Estampas^ que gravei M poucas se^ma agra
A valsa chama-se Gratidão . *• e^ -de ievar umasr^rtíarsr"^-3untado para
Me K' telhas M-^^-fflS^íOTS-
que Tia Amélia faz na TV ^:S% primeira
inédito na história do disco noJ*«£-J^e pmúsic..
vez se associaram um piano e uma

Tia Amélia acrescenta: o
E quem fêz os arranjos para a Banda Vila Rica

foi o maestro Gaya, a quem agradeço de çoraçac> ci ca-
rinho que teve para com as minhas musicas. A instru,
mentação do Gaya está^uma beleza.

Quantas composições já fêz, Tia Amélia?
Ah, uma infinidade. Componho desde os 12 anos.

Devo ter mais de duzentas músicas Choros, prmÇipa
mente Meu gênero de estimação é o choro. E a mi-
nha escola é a de Ernesto Nazareth: jogo de. mao es-
quertía. Esses choros que hoje fazem por ai saoi falsifi-
cados. Têm apenas melodia. O verdadeiro choro para
piano é baseado na mão esquerda. .

 1? samba^
1- Nunca fiz" um samba, e vou lhe dizer uma coisa:

sou'incapaz de tocar um samba. Se ^^mJ^lMas 'azer no piano aquele ritmo sincopado, ah! isso
não é comigo. Minha paixão é o choro, a valsa, o ma-
xixe o frevo, ritmos machos que nao se deixaram con-
tàminar porinfluencias estrangeiras. O resto é embro-
maCDespedimonos. Tia Amélia estava em cima da hora
para ir ao ensaio do seu programa na TV Rio. Mas
aÍndlTgrrSepor°mim a todos aqueles que me tém
auxiliado^ prestigiado na televisão, no rádio na 

^
prensa. Todos são uns amores. Sem esses soonnnos
queridos, nem sei o que seria de mim.

x

,'!:3§lB
¦ "$m

'¦•¦'¦•¦ 9w»v'-íV,x*vífl

X^ÍK-^— -. -



«**••¦:¦

I

Mi

¦ü *
f' \.'ÍA

«Jl*

' 
''.'¦ ' '

•>.)

rWALDBMm PAÍS/A

\i
y.

x;

fpm

x-: »

ÉW

I" J ¦ '

: X 
'

¦***•

dte'^i**-

A-y

DEPARTAMENTO DE BELEZA
CREMES MARSIIEA

Dirtçâo d* LEA SILVA
RESOLVE, NA MEDIDA

DO POSSÍVEL

APROVEITE ESSE ESFORÇO A MAIS

dos cremes MARSILEA
. s '

.. t '.

PARA SERVIR
A MULHER BRASILEIRA

ESCREVA PARA

LEA SILVA

DEPARTAMENTO DE BELEZA
CREMES MARSILEA

R. Benjamim Constcmt, 52. Rio

É sempre assim: depois do èu-
cesso de uma atriz, sempre apare-
cem imitadoras,, Como se não bas-
tassem as Brigittes francesas, lan-
çâram Penelopè Horner como "BB
Inglesa".", x ,

Vm estúdio de, Hollywood vai pro-
duzir "Á Rebelião de Fidel Castro".
E um outro já iniciou as filmagens
de "Glória, e Decadência de Batis-
ta...'" t ':' •''":''.

John Hustõh Ástá revoltado. É
considerado o único diretor de Holly-
wood que atrasa filmagens. Agora,
quando tudo indicava.que acabaria"The Unforgiven", na data pré-de-
terminada, a estrela Audrey Hep-
burn caiu do cavalo e aí... Bem,
John Huston mais uma vez atrasou
as filmagens!

Walt Disney havia declarado que"A Bela Adormecida" seria o seu úl-
timo desenho de longa metragem.
Mudou de idéia e fará dois outros.
Com isso a garotada está de para-
bens.

Paulo Caringi, locutor da Emis-
sora Continental, está "cartando
alto*. Vai organizar um "Festival do,
Cinema Italiano", no Rio. Sabemos
que haverá a inauguração de uma
casa de exibição, além da presença
de Silvana PampaniruV

Wè
f.

E por falar em Festival: lá prás
bandas de. Mor Del Plata, estão re-
unidos artistas europeus em mais
uma Amostra de Filmes. Os argen-
Unos fracassaram na organização.

David Lean, o correto diretor bri-
tânica, está' em uma aventura arris-
cada. Quer produzir, em plena índia,
um filme sobre "Ghandi-'. E acres-
oentamos que Lean vai casar com
Leila Mather, atriz indiana.

Pela primeira vez uma cantora
popular colocará os pés no Metro-
politan ópera House. O triunfo ca-
berá a Judy Garland, que fará dois
concertos em benefícios dn. obras de
caridade. E com isso aliviará o seu
débito com o ijnpôsto de renda...

Astros de Hollywood, com gran-
des festas, inauguraram um campo
de golfe, em Palm Springs (Miami, .
Bing Crosby não compareceu, em

homenagem ao seu amigo Bob Hope,
que se encontra em um hospital.

.. i -

íiargareth 0'Brtcn, decididamente,
nSo ê de esperar. Havia anunciado
que dentro de um ano casaria com
Ròbert Allen. Mas, em julho pró-
ximo haverá o "conjugo vobis..."

-«.'1

Vocês precisam ver como Debbie
RaynOlds está bonitinha em "Say '
One For Me", filme em que aparece
ao lado de Robert Wagner. A es*
trêla veste um pijama chinês que
vai dar dor de cabeça em muitos
fans...

Mas, não pensem que esquecemos
. o cinema nacional. Temos até uma

notícia triste. Tânia Carrero regres-
sou às pressas da Europa, assim que
soube da notícia do falecimento do
seu pai, o General Porto Carrero.
A linda Tônia ficou inçonsolável.

Rui Santos está disposto a ganhar
todos os prêmios dos Festivais In-
ternacionáis de Documentários. Vai
realizar em cores, um curta metra*
gem sobre a pesca do caranguejo!
Quer fotografar os famosos nordesti-

-nos atolados na lama.

Há poucos dias vimos Fada Santo-
ro fazendo compras em Copacabana.
O bate papo foi rápido. Como está
linda a ex-atriz. É uma pena que
Mike não consinta seu retorno à tela.

Depois de três anos de êxito, Rex
Harrison, saturado com o teatro, re-
solveu abandonar o papel que fazia
ejm "Mv Fair. Lady". Sua esposa, a
insihuante Kay Kendal, ficou conten-
tíssima. Ela quer o. seu marido, o
mais possível, em casa!

Nat "King" Cole pediu á Harry
Stone que fizesse um desmentido.
Diz ò cantor que não exigiu um au-
tomóvel, último tipo, para passear,
enquanto estiver no Brasil. Exigiu,
sim, que alugassem um automóvel
(qualquer tipo), com chofer que fa-
le inglês. Êle pagará todas as des-
pesas.

Anselmo Duarte garantiu que o
seu "Absolutamente Certo" fará su-
cesso em Portugal e colônias. Con-
fidencialmente: dizem que Anselmo
pretende levar Ilka em sua com-
panhia.
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17,00
17,55
18,00

19,00
19,15
19,25 —

19,30 —
19,45 —
20,00 —

20,05 —
20,25 —
20,30 —

20,50 —
21,00 —

21,30 —
21,35 -
21,45 -
22,10—

Vesperal>.-r TV Paulista
Sessão Zig-Zaz — TV Record
Castelo a Serviço do Lar — TV
Tupi
Zaz-Traz — TV Paulista
Circo Bombril — TV Tupi
Esportes a Motor — TV Re-
cord
Drops do Dia — TV Paulista
Repórter Esso — TV Tupi
Praça da Alegria — TV Pau-
lista

. uma História... — TV Record
• Dick Farney — TV Record*Aonde 

nos Leva a Canção —
TV Paulista *
Aponte o Culpado — TV Tupi
A Noite é. de Música — TV
Paulista
Grande Teatro — TV Tupi
Teatro — TV Record

. sem Censura ¦*- TV Paulista
Tele-Temas — TV Paulista

PROGRAMAS DAS TVS DE SÀ0 PAULO

QUINTA 3ABADC

TERÇA.
18,00 -
18,05 -
19,00 -
19,25 -
19,30 -

19,32 -
18,45 -
20,00 -
20,05 :

20,10 •
20,30 •

20,35
20,40
21,00

21,05
21,30
22,05
22,30
22,35

Pullman Jr. — TV Record
Júlio Rosemberg — TV Tupi
Pim-Pam-Pum — TV Tupi
Drops do Dia — TV Paulista
Tele Novela Mesbla — TV
Paulista
Filho' de Peixe — TV Tupi
Repórter Esso — TV Tupi
Premier — TV Record
Cássio Muniz em Revista —
TV Paulista
Nicholas — TV Tupi
Grande Hotel Phillips — TV
Paulista
Ângela Maria — TV Record
Alô Doçura — TV Tupi
A Alma das Coisas — TV Pau
lista
Musical — TV Tupi

_ Hit Parade — TV Paulista
Laíla Cúri — TV Tupi
Marmelândia — TV Tupi
Tele-Jornal —» TV Paulista

18,00 —
18,10 —
19,00 —

19,25 —

19,30 —
19,35 •—
19,45 —
20,05 —
20,30 —

21,00 -
21,05 -
21,30 -
21,40 -
22,05 -

22,10 -
22,20 -
22.45 -

TV

Re-

Clube Papai Noel — TV Tupi 13,30 —
Seriado — TV Paulista
Os Menores da Semana —
Tupi
Esportes a Motor — TV
cord
A Bola do Dia — TV Tupi
Filho de Peíxe — TV Tupi
Repórter Esso — TV Tupi
Nicholas — TV Tupi
Nm Nome de Mulher — TV
Paulista
Musical — TV Paulista

• Sonhos Musicais — TV Tupi
Fantasias — TV Paulista
TV Teatro Walita — TV Tupi
Em Dia com a Saúde — TV
Record
Tele-Temas — TV Paulista
Musical TV — TV Tupi
Record em Notícias — TV Re.
core*
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as Estrelas —

14,00 -
15,05 -
17,55 -
18,05 -

18,30 -

19,05 •

19,25
19,30
19,45

20,00

20,05

20,35
20,40
21,00

SEXTA
xXf-^VvVxVXX 21,05

21,30
21,40

Almoço com
TV Tupi
Entre-Ato — TV Tupi v
Tarde Esportiva — geral
Zig-Zag — TV Record
Clube do Papai Noel — TV
Tupi
Clube dos Garotos — TV Pau-
lista

• Discoteca do Chacrinha — TV
Tupi
A Bola do Dia — TV Tupi
Tele-Jornal — TV Paulista
Tele-Jornal B.C.R. — TV Re-
cord
Construtores de São Paulo —
TV Paulista

r Doce Lar Teperman ,— TV,
Tupi
Campeões do Disco — TV Tupi
Curiosidades — TV Paulista
Música e Imagem — TV Pau-
lista *
Sandarino Bourbon — TV Tupi
Teledrama — TV paulista
Luta Livre — TV Record

«QUARTA
18,30 —

19,30 —
19,45 —
19,55 —
20,00 —"
20,10 —

20,20 —

20,30 —

20,45 —

21,00 —
21,05 —
21,25 --
21,30 —

21,45 --
22,10 —

22,15 —

TV Pau-Espelho Mágico —
lista
TV Entrevista — TV Paulista
Repórter Esso. — TV Tupi
Artigo do Dia — TV Paulista
Música — TV Paulista
Melhores da Semana — TV
Tupi
Não Durma no Ponto — TV
Paulista
Espetáculos Maysa — TV Re-
cord
Fim de Semana no Campo —
TV Tupi
Musical — TV Paulista
Noturno — TV Record
Sombra Amiga — TV.Tupi
Maios em Passarela — TV
Paulista
Martini Bar — TV Record
Vozes da Panair — TV Pau-
lista
Betinho e seu Conjunto —' TV
Record

17,35 —

17,55 —
18,00 —
18,30 —

18,35 —

19,05 —
19,30 —

19,45 —
20,10 —
20,30 —

20,40 -

21,00 -

21,Q5 -

21,30 -
21,35 -
21,40 -
22,10 -

22,20 -

22,50 -

rio Oeste TV

TV Record
TV Tupi

- TV Pau-

Aventuras
Paulista
Sessão Zig-Zag -
Pim-Pam-Pum -
Espelho Mágico
lista >•*
As Crianças Também Julgam
— TV Tupi
Palhinha na TV — TV Tupi
De Braços Abertos — TV Pau-
lista
Repórter Esso — TV Tupi
Clube dos Artistas — TV Tupi
A Ciência em Kirnoscópio —
TV Paulista

• Fim de Semana no Campo —
TV Tupi

¦ São Paulo Num'te Güento —
TV Paulista

. por Trás das Cortinas — TV
Tupi
Musical — TV Record

_ Tele-Temas — TV Paulista
O Céu é o Limite — TV Tupi
Inventores na TV — TV Pau-
lista
O Contador de Histórias —
TV Tupi
Falando de Gente — TV Re-
cord

DOMINGO
11,40 -
12,00 -
13,05 -

13,30 •

13,40

14,45
18,00

18,30
19,00
19,35
20,15
20,15
20,35

, m
¦ 'Xí

-." )-¦.

y,-A

'.yy y

• ÍX

20,40 —

21,00 —
21,05 —

21,20 —
21,30 -jr

¦ *

22,00 -
22,10 -

tdolos Infantis — TV Tupi
Festival Invictusi — TV Tupi
Calouros sem Almoço — TV
Tupi
Circo do Arrelia — TV Re-
cord
Teatro da Juventude — TV
Tupi
Tarde Esportiva —'geral
Grande Ginkana — TV Re-
cord

• Espelho Mágico — TV Paulista
Zaz-Traz -r- TV Paulista
Grandes Atrações — TV Tupi
Tele-Temas — TV Paulista
Sr. Ritmo — TV Record
Grande Espetáculo — TV Pau-
lista
Acumulada Musical — TV
Tupi .
Inesita Barroso — TV, Record
Espetáculo Makerli-Supremo
— TV Tupi
TV de Comédia — TV Tupi -
Calouros. em Deafile — TV
Paulista
Câmera Um — TV Paulista
Cinemax Factor — TV Record
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NA PRÓXIMA SEMANA OS PROGRAMAS DO RIO
45 —
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-t3L carreira artística de Wilma
Bentivegna começou no "Clube Pa-
pai Noel", na Rádio Difusora de
São Paulo, quando ela tinha apenas
9 anos de idade. Wilma narrou a
sua vida:

— Aos 15 anos abandonei o can-
to, tornando-me rádio-atriz profis-
sional. Do muito que eu tenho feito
em rádio, guardo uma profunda re-
cordação de uma novela de Oduval
do Viana £ Durante muito tempo a
vida apaixonante de Nina, seus amô-
res, suas angústias, suas alegrias e
sua personalidade, foram transferi-
das para mim, que vivia o seu papel
no rádio. E Wilma Bentivegna pas-

sou a ser chamada de Nina. 3ons
tempos aqueles.

E a televisão?
A televisão abriu-me um campo

vastíssimo e prolongou tudo o que
fiz no rádio. Foram os grandes mu-
jicais, as novelas seriadas e as pe*
ças muito a gosto dos telespectado-
res. Em 1954 fui laureada como a
atriz revelação do ano, merecendo
então um Roquete Pinto. Creio que
devido à TV tive o meu lançamento
no mundo do disco.

Wilma Bentivegna, bonita e pe-
quehina, prosseguiu falando animfc:
damente. E mostrou que não se
descuidou do lado comercial da sua

Wilma é pe.
quenina, dès-
te tamanho,
mas tem um
talento enor-
me. Pede, por
isso, que a
deixem can-
tar o que
mais prefere.

Pilllfe
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VILMA
BENTIVEGNA
E SEU DRAMA
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Tristezas ? É só para fazer
pose. Wilma é alegre, e de
uma simpatia contagiaiite.

carreira:Buscando novos interesses, e
acima de tudo viver em paz com o
meu público, transferi-me das Asso-
ciadas para a Rádio Nacional de Sãò
Paulo. Açui, no rádio e TV, cpnti-
nua qs meus afazeres. Canto e in-
terpreto. Sonhos? Tenho muitos...

Quais os principais?Gravar muito breve uma mú-
sica que é meu "xodó". Trata-se de
"Hino ao Amor". Quero continuar
merecendo o carinho das minhas
fans. Quero dar de presente aos
meus pais, que são as pessoas que

* 
,

mais quero neste mundo, uma casa
própria.E no terreno sentimental?

Ainda estou à espera do meu
príncipe encantado. Nesse sentido
meu sonho é de que êle não demore
muito... . .

A pequenina cantora e rádio-atnz,
depois dessa declaração, olhou-nos
com seus olhos brilhantes e per-
guntou:Posso dizer do que nao gosto?

Demos à palavra à artista. Ela
Sinalizou: ^ <

Durante muitos anos tenho lu-

tado para acabar uma espécie de
"tabu" artístico, reflexos do Clube
Papai Noel. Muita gente só me com-
preende cantando música para cri-
anca. Tenho sofrido para evitar que
a meninazinha do passado venha a
aborrecer a vida atual de Wilma
Bentivegna. Não quero mais cantar
músicas infantis, não quero mais in-
ter pre tar papéis infantis.

E Wilma Bentivegna despediu-se
gentilmente. Acontece que pelos
seus gestos infantis poucos a com-
preenderão em papéis de adultos.
Até nós.. -
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Minha amiga!
O sucesso de sua

vida depende
da beleza de
seus cabelos!

super"Hené Alemão"
• TINGE E <ALISA MELHOR!
' Dá côr firme e profunda que

ressaltará sua personalidade!
Sua aplicação é tão fácil que
você mesma poderá fazê-lo
em casa !

shampoo Prometa
Não é um simples Shampoo!
PROMETA foi criado úni-
camente para amaciar, su-
avisando os cabelos crespos!

creme Alemão
Notável para cabelos alisa-
dos! ^
O único creme para a bele-
za dos cabelos, que unta se m
empasrar.
Possui suave fragrância.

•
Distribuição e vendas:

SUPER HENf ALEMÃO
Leandro Martins, b -Praça Mauá
Tel. 234)874 *<> de~Janeiro - D.F.

Marque no cupão o desejado
desejo receber:

u D 1 pacote do SUf ER HENÉ
ALEMÃO

| ? 1 vidro de SHAMPOO"PROMETA"
I D 1 vidro de CREME
| ALEMÃO

O pelo Reembolso Aéreo
? pelo Reembolso Postal

| NOME
- ENDEREÇO

| CIDADE 
'•""'*"

ESTADO

J

TmMmm\r9\ __^__H_I _cí_ft'7'fê*JV*
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MARIA HELENA DALLE FU-
CHE (4 anos), filha de Yarba Lu-
che e. Fábio Luche, residentes no
Rio.

WBt*W$
.S.'. J^tM^lí*Lé».m^SÊáÊÊLM MmW
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JOSÉ ANTÔNIO RODRIGUES (1
ano e 7 meses), filho de Joaquim
José Rodrigues e Erondina de Oli-
veira Rodrigues residentes em Pôr-
to Novo do Cunha.

•

ATÍLIO EDUARDO (3 anos)", fi-
lho de Atílio Regione e Elza Co-
minato Regione, residentes em Itá-
polis, cr

^0fAm^)Ê^y¥&;ÍL. Jp ' • •-' '^£j||iP::;j'
' ¦ •'¦•MM' ¦- ^t'-' '
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SÉRGIO ROBERTO (1 ano), fi-lho de Atílio Regione e Elza Comi-
nato Regione, residentes em Itá-
POlis.
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DE WIL AMOUR

HORIZONTAIS: 1 — Rádio-atriz. 5
Peça do vestuário. 9 — Publicará.

11—- Prefixo (Junção). 13 — Termina-
ção verbal. 14— Pronome pessoal. 15

Outra coisa. 16 — Rádio-atriz da
Nacional. 18 — Prefixo árabe muito
usado em nossa língua. .19 — Preposi-
ção. 20 — Enxerguei. 21 — Desprezí-
ve). 23 — Caminhar. 24 — Nota mu-
sical. 25 — Realizar; produzir. 27 —
Substrato instintivo da psique. 29 —
Compositor. 30 — Condenado. 32* —
Albino. 35 — Ainda. 37 — Cantora.
40 — Sincero; franco. 41 — Ecoar.

VERTICAIS; 2 — Jurisdição épis-
copai. 3 — Velho. 4 — Crustáceo. 5

Elemento tupi-guarani que tem o
sentido de bom. 6 — Planta da famí-
lia Compostas. 7 — Instrumento agra-
rio. 8 — Entidade fantástica. 10 —
Advérbio de lugar. 12 — Cantora (An-
drade). 15 — Uni intimamente; assen..
ti. 17 — Locutor e animador de R.ádio
e TV (prenome). 21 — Caminha para
lá. 22 — Estudar. 24 — Reduzem a
fio. 25 — Débil; mal fortificada. 26

Cada uma das grandes divisões em
que estão agrupados todos os seres da
natureza. 28 — Cantor. 29 — Queime;
inflame. 31 — Garra. 33 — Cloreto de
sódio. 34 — Vento. 36 — Oferecer. 38

Outra coisa. 39 — Existes.

RESPOSTAS í
x.>'..-¦' .-¦ .V.v '"'.y.

•sa —
ie -r- jep — jb — res -* eimn — asse

se?a —* oinaj — eoujj — unsij —
J9l — iba — ztnq — uope — HAiea

uiore — epej — ed — eonae —
n^eo — \iis — osopi — as : 'j^HaLA

ueos leal — smjudjeosei/v] — epui
ijy — P| — jazei
— ja — lua — ie

— apion-j |siea — |B — n\ — jo —
PB — çjejipa — Bdeo — sisi :*aOH

—: esse* — nary —
— e^ — ji — |ia
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J RESTIGTANDQ integralmente o
rádio e a televisão, e dando ao mi-
blico espetáculos que s* constituem
numa legítima retribuição do pres-
tígio e preferência qiie lhe dedica
a população, as "Casas da Banha''
Vêm natrorinando "ad* menos mie
sete prestigiosas atrações do vídeo
e dofc microfones cariocas. Neles, a
grande organização que é, em ver-
dade, uma família a serviço do oov«,
divulga as suas constantes inioiati-
vas e campanhas em favor do bar a-
teamento das utilidades. Naoiw»i«s-
programas o carioca tem notícias
dos últimos empreendimentos das;
"Casas da Banha', visando a dimi-j >
nuição dp custo de gêneros alimen-
tícios. Assim, ao mesmo tempo aue
recebe a emoção, o hiunorismo e a
graça de tantas audições de sucesso
coniorovado, tem o público a infor-
mação oportuna que interessa, sem-
pre, à sua economia. Vale, assim,
relatar as atrações do rádio e da
TV apresentadas pelas "Casas da Ba-
"ha". De segunda a sábado, às 13.30
horas, no Canal 6, "Tele-Vcsnertmo
Cibele", com Carlos Frias *» Nelson
Soares. Às têrca-feiras. às 20.30 ho- j.
ras. nela Rádio Mayrink Veig». Di-
versões Cibele — das Casas da Ba-
nha", com um grande olenco lide-
rado por Zé Trindade e Nádia Mana,
vivendo divertidas situações criadas:
pelo Haroldo Barbosa e o Sérgio
Porto Àos domingos, às 13 horas,
pela TV Tupi, "Clube do Guri", com
as revelações infanta selecionadas
nor Samuel Rosemberg. De segunda
à sexta-feira, às 17,45 horas,. "Pausa
Para Meditação", com Júlio Louza-,
ida, na Rádio Tupi. De segunda à
seka-feira, das 16 às 17 horas na
Rádio Mauá, "Grande Musical das
Casas da Banha", com Silvio Men*
donça. Na mesma emissora, de se-
gunda à sexta-feira das 23 as 24 ho-
ras "Casino do Chacnnha", com to
Abelardo "Chaerinha" Barbosa. Às
quintas-feiras, às 12,55 horas, na TV
Tupi, "Rancho Alegre", com o Pau-

,1o Bob. Como se pode observar,
(grandes atrações, programas para tô-
ida a família, em horários que alcan-
çam a dona-de-casa.
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Aí estão os nomes que
movimentam as grandes
atrações das "Casas da
Banha", no rádio e na te-
levisão: Abelardo Chacri-
nha Barbosa, Júlio Lou-
zada. Paulo Bob, Sílvio
Mendonça, Carlos Frias,
Zé Trindade. Nelson Soa-
res e Samuel Rosemberg.
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ELA É MODERNA..

Ela sabe
viver...

Para ela, sempre o melhor! Principalmente quando
se trata de sua proteção higiênica. Então,

é certo escolher Modess. A mulher moderna
também aprecia o fato de Modess ser prático,

confortável — cada absorvente é usado uma só vez,
eliminando o probfema desagradável de lavar.

E ela também sabe que Modess é uma necessidade

pouco dispendiosa. O suficiente para um mês
custa menos do que um vidrinho de esmaltei

¦ ASTA PEDIR

/

Modess
UM PRODUTO

âcrVri^on^ürVmcn
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mulheres
Estão em grande evidência,

os braceletes de várias voltas
e muito largos, que combinam
com os colares.

'*Shorts,, e maios inteiriços
fazem sucesso. As cinturas se
apresentam apenas esboçadas.
Botões assimétricos, decotes
folgados, saias bem curtas e
estreitas.

Vestidos para todas as horas
do dia: simples, elegantes, de
corte impecável, èm geral de
linha Justa. Modelinhosi suavi.
zados por golas minúsculas, de
côr contrastante.

O tecido estampado figura em
quase todas as coleções, numa
infinita escala de tecidos e cô-
res. Para a noite, os vestidos
continuam deslumbrantes. Pre-
sença do "tule" e da musselina
em ricos planejamentos. I

Voltaram a imperar os famo-
sos "cabochons", desta feita os- z
tentando os mais diferentes fei- \\
tios, com pedras das mais va- ][
riadas cores.

Os novos modelos de chapéus
são usados bem firmes, na ca-
beca, deixando o rosto à mos-
tra.

Estão em moda as blusas es-
tampadas sobre casacos, que
combinam muito bem com os
estampados dos vestidos.

Os seus móveis laqueados não
perderão o brilho se você pas-
sar, com uma boneca de pano,
um pouco de. gomalaca dissol-
vida em álcool. Graças a este
processo, seus móveis ganharão
o brilho antigo e se conserva.
rSo por muito mais tempo.

As varànéas devem ser de-
çoradas com bôm gosto. Use
sua imaginação e, até mesmo,
um pouco de fantasia. Cultive
begônias, trepadeiras, cáctus,
e não esqueça e cerâmica, tão
alegre e oportuna na moderna
decoração.
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IBRAHIM, NA TV, FEZ
UMA REVOLUÇÃO"
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¦ «or^,inta^ aue f zeram a êle na televisão. Deu respostas ásperas
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Ca«nSiu CTT-T«vW ^^e, 

porém, posteriormente.
¦ 
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TuDO aconteceu quando Ibrahim Sue| compareceu à
TV Rio, participando do programa 

< Preto no Branco ,
que o Canal 13 apresenta às "$™^&c*Srt_ de
em diante. Como se sabe aquela audição consta ae
um entrevistado, que responde as «Mg^
Por nomes os mais conhecidos no W$&£$$&^
ciai e literário. Diante das cameras,$™him*°^es»
dendo às indagações mais cu»^\£lta\ Pchego£ a vez
roso, Joel Silveira e tantos outros. Ate 

|U| 
*£^ntou

das perguntas de Angela Mana. gra
porque Ibrahim, não a citava emsu^ coluna
mesmo verdade que ele nao ?e srouava
amigos. Ibrahim W*|g«|^ Cra-
tre ambos, na festa ao p^f^n„ntfciou qUe êle a im-
veiro Lopes, quando a "W^^g^Sada.
pedira de cantar P0^ue.^nfentender que Angela se

O ^,^^S& na impren-
prevalecera dele para c^s^|^,,Fentre 0s veículos que
sa, citandio a "Revista do Radio em . mais
divulgaram o fato <e.^t.erdS que esta pro-
adiante citou Linda B^íf^antasse há anos, no "Vo-
curara impedir que AngeU cantasse na a 

brahim
gue", o que não con^g"lnraelfrpaeSrguntou-lhe (através
Irritou-se, depois quando Ange Ia Pergu ^ ^^
do locutor Osvaldo Sargentein, ao

se era verdade que êle não assistira ao casamento de
Grace Kelly com o Príncipe Rainier, embora tivesse
feito grandes reportagens para o seu jornal Ibrahim
contestou, citando prestígio do «eu vespertino e dizendo
que a cantora confundira Barra do Pirai com as re-
giões francesas. Usou,'então, de expressões duras, tudo
indicando que dali surgiria uma «guerra';«entres ambos.

Dias após, entretanto, o jornal de Ibrahim pubU-
cava uma reportagem em que êle e Angela apareciam
confraternizados. A cantora argumentou, ali, que suas
perguntas haviam sido deturpadas nc, programa E o
incidente ficaria aí, se os organizadores do Preto no
Braço», na audição seguinte, não exibissem, diante das
câmeras do Canal 13, as mesmas perguntas - e ainda
outras — de Ângela Maria, escritas do próprio punho,
com a sua assinatura e endereçadas ao mesmc'Ibrahim
Contestavam, assim, que as indagações de Ângela ti
vessem sofrido mutilações ou alterações de sentido

Até o momento em que encerrávamos os trabalhos
desta edição o assunto não sofrerá mudanças. Quanto
a Ibrahim Sued, este, em ffSjí*^^S^_?*_^
ao nosso redator;chefe, Borelh ^aX,e programa,u intpnrão de ferir a equipe da RR, naqueie prugidiiia,
como pfder* ter parecido, ficando, ainda, de nos enviar
uma declaração naquele sentido.
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CABELOS
CRESPOS?

ALISE-OS COM"ALIZABEM"
MMHHHa>««MHaa«aWMHMãl^

0^'s °* "ALIZABEM"
QUALQUER PENTEADO

ASSENTA BEM
Procure

)

"ALIZABEM"
NA SUA FARMÁCIA

FABRICANTES

R. M. CASTRO & CIA.
RUA SAO CLEMENTE. «S

TELEFONES : «-M7I — 4J-4IIJ.

Rio d« Janeiro

A MELHOR
REVISTA
HUMORÍSTICA
DO MUNDO Ê

VAMOS
RIR"

Peça ao seu

jornaleiro
PIADAS !

CHARGES !
ANEDOTAS !

"VAMOS RIR//
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SSO £ IN AH - UM CASAMENTO
QUE OS FANS NAO SOUBERAM
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Tasso e Inah foram rever, saudosos, os pagos. E enquanto êle pu-
xa a melodiosa "cordeona", ela saboreia um delicioso "amargo".

^^^^^^^^feí:. 1 • <M»'A aaaa jk. j .^SSaSBiaSBEare^ ¦¦;¦¦ ^SMBBBHw^^^ japl
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V^ONHECERAM-SE numa das pri-
meiras reuniões preparatórias para
a fundação de um conjunto vocal.
Êle, Tasso Banguel, professor de mú-
sica e acordeonista do município de
Taquara, que recém havia chegado a
Porto Alegre, para tentar o rádio.
Ela, Inah Vital, filha de artistas dos
teatros do Rio Grande (seu pai é o
popular Truvisco) e cantora de ex-
celente interpretação. Os outros (Da-
nilo, irmão de Inàh,, casado com Es-
trêla Dalva, que é irmã de Alfeu)
já eram uma família e o único es-
tranho era Tasso. Mas casou com
Inah Vital e o conjunto virou mesmo
uma família.

Correu o tempo e vieram os êxi-
tos. Sucesso no rádio e na televisão,
viagem à China e à União Soviética,
gravações de êxito, aplausos de to-

do o lado. Mas no ano passado o
conjunto parou. Sumiu dos auditó-
rios e das telas de TV. Apenas os
discos continuavam rodando, ven-
dendo muito, criando interrogações.
Muitos lamentavam a falta, alguns
diziam que o conjunto havia se des-
manchado, os mais imaginosos fa-
lavam em brigas e desavenças. Mas
nada disso havia, porque o conjunto
era uma família e estava ainda uni-
do. O que havia é que Danilo pen-
sou fazer um curso de televisão e
Tasso resolveu ir ao Rio Grande do
Sul, recolher motivos folclóricos, pa-
ra novas apresentações. E foi justa-
mente numa festa tradicionalista na
Estância da Saudade, que o repórter
encontrou Tasso Banguel e Inah Vi-
tal, que juntamente com o folclorista
Paixão Cortes, da Rádio Gaúcha, exa-
minavam novas danças gaúchas e
anotavam motivos tradicionais dos
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NAO TIVERAM TEMPO
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costumes gaúchos.

Havia churrasco legítimo, boa ca-
na gaúcha e chimarrão queimado.
Tasso e Inah contaram sôbre a fal-
ta de tempo para lua de mel, que
em verdade foi realizada no Oriente,
quando o conjunto atuava na Umao
Soviética e na China, Os tradiciona-
listas Madruga Duarte e Paixão Cor-
tes auxiliavam Tasso e Inah a re-
colher o folclore e foi naquela noite
que Tasso Banguel afirmou: 0 Con-
junto Farroupilha não terminou e a
prova disso é que estou aqui, co-
ihendo motivos para novas grava-
ções na Colúmbia e novas apresenta-
ções na TV".

E para terminar, vale dizer que
Tasso Banguel, durante o tempo que
desta vez esteve em Porto Alef*e'
incorporou-se ao Departamento Mu-
sical da Rádio Farroupilha e funcio-
nou como maestro, regendo a uran-
de Orquestra H-2, diversas vezes,
com brilho.

Agora, Tasso è Inah viajaram para
São Paulo e muito breve o Conjun-
to Farroupilha estará de novo ori-
lhando.
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JOANA D»ARC DA CRUZ — (Gover.
nador Valadares) — Estamos estudan-
do a volta da seção em que publica-
vamos fotografias dos nossos leitores."

FRANCISCO PEREIRA — (São Pau-
]0) _ Fada Santoro abandonou o ei-
nema. A ex-estrêla está vivendo a
casa dos 30 anos.

NELMA VIEIRA — (Rio) — Aguar-
de um pouco. Caubi deve voltar ao
Brasil brevemente. Quando acontecer
o seu casamento a REVISTA DO RÁ-
DIO o divulgará.

DJANIRA EVANGELISTA — (Belo
Horizonte) — Quem foi que disse que
a Emilinha está esperando a visita da
cegonha ? Por enquanto, não há no-
vidade.

GERALDA LOPES ROCHA — (Rio)
— Anotamos seus pedidos e cuidare-
mos deles.

GISCELDA HELENA ROCHA —
(Rio) — Idem, idem na mesma data.

MARLENE SILVA — (Barbacena) —
Uma reportagem com Francisco Car-

Mil! alfflM
M^^^ ^^^^^^^^J ¦^aaBaB^aãaa! B^aafl^aaBa^aal B_B^ .aB

los, na praia? Garantimos que ela não
tardará, Marlene.

LÍDIO JOSÉ DA SILVA — (?) —
Daremos os parabéns à Maysa, pode
deixar, amigo.

THAIZ RIBEIRO — (Estado do Rio)
— Reportagem com o Rodnei Gomes?
Dentro em breve.

GILDA MACEDO — (Niterói) — O
título foi criado pelas próprias fans
de Dalva de Oliveira.

MARLENE SILVA — (Minas Gerais)
— César de Alencar é quem chamava
Francisco Carlos de "El Broto".
Como foi que o José Messias entrou
nessa história, hein?

HELENA ALVARENGA CAPPATO
—- (Barra do Piraí) — Mário Zan é

GANHE UM TERRENO GRÁTIS NO
JARDIM GLÓRIA DE BRASÍLIA

' 
. .. ¦ V

CIDADE SATÉLITE DA NOVA CAPITAL
BRASÍLIA

Descubra o colibri no desenho e habilite-se a ganhar
um terreno GRÁTIS. Preencha o cupão e remeta-o
urgente ou venha pessoalmente à :

JARDIM GLÓRIA DE BRASÍLIA IMÓVEIS
AV. RIO BRANCO, 185 - 20.° and. - Gr. 2023 — Rio de Janeiro

Carta Patente Federal n ° 197

NOME 

ENDEREÇO .j..........
CIDADE  ESTADO

do rádio paulista (atua na Rádio Re-
cord). Lucho Gatica deverá realizar
uma nova temporada no Brasil.

ALEIMAR FURTADO — (Espírito
Santo) —- O verdadeiro nome de Fran-
cisco Carlos é êss« mesmo, acrescido
de Rodrigues Filho.

LUÍS CLÁUDIO PINHEIRO LACER-
DA — (Carangola) — Escreva para Al-
varènga e Ranchinho, utilizando o en-
derêço da Rádio Tupi: Av. Venezuela,
43, 4.° — andar.

ODILA MESSIAS DA SILVA — (São
Paulo) -- Dalva de Oliveira Já foi fo-
calizada em "Minha Casa é Assim",
quando apresentamos a residência que
ela possue no centro da cidade. Bre-
vemente mostraremos aos leitores a
casa que a cantora possui (e refor-
mou) em Jacarepaguá.

ADaALGISA M. GONÇALVES — (Pe-
trópolis) — Aqui transmitimos o seu
recado: "Interessa a alguma leitora
da REVISTA DO RÁDIO os números
de 187 a 460''?

TÂNIA REGINA SOARES — (?) —
Emilinha tem quase 20 anos de rádio.
Ela começou na antiga Cruzeiro do
Sul, que hoje se chama Emissora Me-
tropolitana.

O. GONÇALVES — (Rio) — Porque
haveria logicamente uma inflação de
respostas dos artistas aos fans. O que
é demais é erro, não lhe parece?

ARMANDO LEITE PEREIRA —
(Estado do Rio) — Escreva para a
Elen de Lima. pedindo-lhe a fotogra-
fia desejada.

CELINA DA SILVA — (Penha) —
Agradecemos em nome da "Revista
do Esporte". Todas as reportagens
com o pessoal do basquete, futebol, etc,
Celina, estarão agora na nova publi-
cação semanal da REVISTA DO RÁ-
DIO.

MARIA LUIZA MOZZOLA — (Rio)
— O Jonas Garret tem aparecido com
freqüência nas páginas da REVISTA
DO RÁDIO, Maria.

TEREZA PR.ADO — (Rio) — O Cau-
bi ficará muito satisfeito ao conhecer
sua opinião sobre êle.

MARIA CARMO FELIPPE DA SIL-
VA — (Grajau) — A Candinha está
sempre muito bem informada. Ela sa-
be de cada coisa... Moacir Peixoto,,
irmão de Caubi, está no Rio com um
conjunto musical.

SONHADORA FELIZ — (Minas Ge-
rais) — Mais reportagens com Ivete
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qioueira e Dolores Duran? Certo.
Também a "Entrevista Tecó-Teco''
com o Oswaldo Moreira sairá breve-

mente.

M ARI ANA - (?) - Peça a fotogra-
fia à Emilinha, que certamente nao
se negará a antender a uma fan. O en-
derêço da Rádio Nacional é o seguin-
te: Praça Mauá, 7, 22.° andar.

REGINA MORAIS — (Rio) — Mar-
Iene é realmente uma ótima pessoa.

ALDA MANCINI — (São Paulo) —

Consulte a sua coleção. O Caubi Já fi-

gurou na "Entrevista Teco-Teco».

MARIETA CONCEIÇÃO - (Minas
Gerais) — O Paulo Porto continua bri-
lhando na Rádio e TV Tupi.

JULIETA MADEIRA — (São Paulo)
— Isaurinha Garcia casou-se realmente
com o pianista pernambucano Walter
Wanderley. Não leu a reportagem que
publicamos a respeito?

FRANCISCO G. BUENO - (Belo
Horizonte) - O amor do Domício Cos-
ta é mesmo a Elen de Lima. A Candi-
nha agradece a manifestação de sim-

patia e espera continuar a tê-lo como
leitor.

Garcia separaram-se e até agora não
houve a reconciliação, que esteve a
pique de acontecer.

ANTÔNIA MACIEL — (Rio) — O
Agostinho dos Santos é um cantor ad-
mirável? Nós também achamos-, An-
tônia.

TEREZA CASTRO — (R»o) — Rei"
naldo Costa e Hamilton Frazão sao
casados.

MILDETE AGUIAR - P^-?
maior elenco do rádio carioca (e tal-
vez brasileiro) pertence à Rádio Na-
cional.

L1ZETE NOGUEIRA — (Minas Ge-

rais) - Em São Paulo, Marlene, an-

tes de ser cantora, foi locutora.

MARIA DE LOURDES - &toV**-
lo) — Daremos os parabéns à EmiU-

nha "pelo lindo filho que possui".

NEUCI DE OLIVEIRA -<**•*»*

Rio) - Não há de quê, a «AVISTA DO

RADIO é de vocês. Só não fazemos o

im possível. v

ANITA G. PEREIRA — (Rio) —

Gratos, estamos sempre às ordens.

DELC1 RAMOS — (Pernambuco) —

Anotamos o seu pedido e vamos pro-
videnciá-lo com todo o carinho:^repor-
tagem (bem bacana) com o Geraldo
Liberal.

DJANIRA BARBOSA - (São Paulo)
_ Randal JuBano e Odair Marzano
são solteiros.

ISABEL, DA SILVEIRA - (Rio) -

ANTONIETA GOMES - (Rio), ~ s*

BASTIÃO ALBUQUERQUE^ - Minas
Gerais) - UBIRAJARA DE BRITO-

fp^mbuco) - 
^UE™ 

SAM^
1 (Rio Grande do Sur)- CR,*™£
ROCHA - (São Paulo) - NILDA
BARRETO (São Paulo) - 

^NE^f_
SILVA - (São Paulo) - ABDIAS LI-
S,A 1 (Rio) - SEBAST1ANA RIOS

Tsto Paulo) - Seus pedidos de capas

serão atendidos na medida do pos.
sível.

.^^^^^^^^^^m^^n^BmmmmmmmmwÊÊÊIÊ^^^^^ÊÊKmmmmmmmmm^^^^^^^^^^^

MANDE HOJE MESMO O
SEU "RECADO URGENTE

A

OTAV1ANA FARIAS - (Estado do
Ri0) — A Ângela Maria é natural de
Macaé. Muriaé fica em Minas^ Gerais
e de fato houve aquela confusão.

AUGUSTA GONÇALVES - (São
Paulo) - Ainda não completou um
ano a ausência de Caubi do Brasil.
O cantor 

'sempre 
que nos escreve (e

isso é constante) .nfio se esquece nun-
ca de suas fans.

/

MÁRCIA N. PEREIRA - (São Pau-
lo) - A idéia é boa e vamos ver das

possibilidades de levá-la adiante.

ANA MARIA - (Rio) - Paulo Porto
é carioca. Êle já foi professor do Ins-
tituto Rabelo, mas teve W*J *o
profissão, absorvido pelo rádio e oe-

pois também pela televisão.

ANITA ARAÚJO - (Rio) - Não se

preocupe pois o Darci P*drosa será
focalizado pela RR. Aguarde um pou-
quinho e não se aborreça com a gen
te, está bem?

FÁTIMA RANGEL - <Cur""fLX
Irene Morais ainda vai merecei^uma
bela reportagem na REVISTA DO RA

DIO, espere só.

MARIA DA CONCEIÇÃO - (MtaM
Gerais) - Aidê Miranda e Fernando

ícançou a mais viva «S^^^^ES^
M DO RADIO, colocando o fan em co^ de escre.
os seus artistas predileto^ Agora todo mun P^
ver aos seus ídolos do. ™m° °,u "* 

destinatários. Disso nos
sagem chega, com ce5teza-^L^adoUrgente" às mãos dos
encarregamos, ovando o seu Recado Urgen q>
artistas. Escrevam pois as suas mensag ^ e

SS^-5^^^ 
*" astros e estrelas, atra-

vés do correio.

RECADO URGENTE ,
POR INTERMÉDIO DA REVISTA DO RAO.O

....
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TELEVISÃO NÀO
ESTÁ MATANDO

RÁDIO

CONVENCIONOU-SE que a TV che-
gará ao ponto de atrair todas asatenções. Isso seria a queda verti-
ginosa do prestígio do rádio. Toda-
via, Floriano Faissal tem idéias di-ferentes:

A opinião não é minha: quemmais vai sofrer com a TV é a própriaimprensa. Agora mesmo, na Ingla-
terra, nos Estados Unidos e mesmo
no Brasil, algumas revistas deixaram
de funcionar. Outras fundiram-se
em uma só, para superarem a crise
que atravessam. A TV tirou o tem-
po que muitos tinham para ler.
Mesmo assim, reputo isso como um
período transitório. A verdade é
que, depois de uma pessoa possuir
um televisor, escolhe sempre apenas* alguns programas para assistir.Está provado que o prestígio
do cinema foi abalado pela TV. E
o rádio?

Somente nos Estados Unidos a
TV fêz concorrência ao cinema.
Mesmo assim, o cinema, com seus
recursos insuperáveis, logo se liber-
tou das crises. E o rádio, nem se
fala. É a imaginação do ouvinte.

Então, o rádio nãó teme a con-
corrênçia da TV?

Não! Admiro os homens do
rádio que se assustaram com o "bo-
neco de palha". E, submeteram-se

^^^^^M^^^^^^^Ç^

BIKXxX

I. v.v.v ;¦>:¦:¦ :¦.-.:¦ x ¦>.•

¦¦¦x: :•:¦:•:•:•:-:•:¦-¦: x:-.-:Élllllillll -MSÉÉÉliilllIíimíèIImIjM
m

Floriano afirma que o rádio
está em plena evidência. E o
prova, com o sucesso "Clube dos
Ouvintes da Rádio Nacional".
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Ha muito aue fazer, 
^££%Z£ ^^^

eleito "Radialista do Ano , revela granu a

às contingências PrOTOcajLnPf^.
TV, sem lutar, sem uma razão^for
te. Esses passaram a fazer do rt
dio «ma vitrola *™*J»t^
*5£SS*\SS£Z Í00 aparelhos
^FSno 

Faissal prosseguiu dizen-
do que brevemente poderem» de
monstrar que, com o advento em
transistores, o ^dio reconquistara
aqueles desiludidos. E, acentuou de
bom humor: ,
- Reconquistará também, os que

não conseguiram ouvir o,g*
pítulo de uma «ovela simplesmente
por falta de eletricidade em suas ca
sas... Fiquem certos de que o ra
dio não perdeu o seu prestigio. Foi
sim, ligeiramente abalado na sua
dignidade. Mas, com as xmediüas
que tomamos, entre elas a disc plina
dos auditórios, os aplausos vieram
cedo. A estatístca do Clube uos
Ouvintes da Rádio Nacional prova
°%uÍf°o 

maior sentido dessa pro-
m°lã0Jom 

o "Clube dos Ouvintes da

formado com as opiniões negativas!
 ???

- Em apenas três meses de pro-
moção (meses com festas natalinas
p carnaval) já temos 47.455^ sócios
fnscrUos Chegaram inscrições de
608 cidades do Brasil e de três
naíses estrangeiros! Isso é um re-
S absoluto. Sabem os sócios o
qUE 

Floriano Faissal revelou à BR:
Fntre todos os candidatos ms-

crãos ató 31 de maio sortearemos
no mês de junho, dos d as 1^ a 30
durante 10 horas por dia, sorteare
ln<f dizia de hora em hora, 10 apa-
Ss de'rádio - transistores. Isso
íü^t^rá em 200 mil cruzeiros por
!£P FÍzemS a promoção dentro
Í8s clcülo otimistas das pessoas
£ue consWeravam o rtdb-J^
o,V«ora A a O resultado esta ai. ie
r,ho certeza de que o "Clube dos Ou-
vfntes da BN"qatingirá a casa dos

^om^^stalavras Floriano Fais-
™i Xltor artístico da maior emis-
orato país finalizou as suas dec^

rações. Quis provar por A "l" B que
o rádio não teme a TV. E provou
mesmo! x%

¦ X- -ijtf "-M
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HENNÉ
ALISATON

TINGE E ALISA
DE FATO MELHOR

NAO ARDE MM OVOU OS CAMtOS
aa oe.apucai - soasso «isotora
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DEPOIS

CREME AUSATON
OA RRIIMO. AMACIA

MCIIITA O ffNTIAOO
0 MILHOU PAIA CAiaOS AUSADOS

OISTRIBUIDORES:
OISTRIBUIOORK i

AV. COMES FREIRI, 593 - nt 42.1 «17 - (HO
VINOAS i

NAS DROGARIAS. fARMACIAS f PERFUMA.
RIAS DE TOOO O IRASIl
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NÚMEROS
ATRASADOS

Qualquer número atra-
sado da REVISTA DO
RADIO (exceto os esgo-
tados), bem como de VA-
MOS CANTAR, VAMOS
RIR e REVISTA DO ES-
PORTE pode ser adqui-
rido em nossa Redação,
das 9 às 12 ou das 14 às
18, Rua Santana 136. Não 4
há acréscimo de preço nos $números atrasados.

•*****s>********<**->*->>'**N»t^^

REMÉDIO
MIRACULOSO

Não há dúvida, trata-se do melhor
remédio para desopüar o fígado.
Seu nome? t(Vamos Rir". Mas, ao
invés de farmácias, procure-o nas
bancas de jornais... E ache, então,
a vida bem mais engraçada. Alveje
a tristeza lendo o "Vamos Rir", re-
vista de humorisino para adidtos e
crianças. E', de fato, tiro e queda.

-___-__ mm

*
HENRIQUE CAMPOS

wWí
VIRGÍNIA LANE, a vedete do Brasil, poltou ao elenco do produtorWalter Pinto, mas logo que termine a temporada do Recreio voltará asfunções de empresária. ,

ZELONI RESOLVEU encerrar a sua temporada no Teatro Serrador semir ao Rio Grande do Sul. É qüe o cômico-empresário não conta com Lu-ciano e seu Ballet Moderno.

SILVA FILHO, medalha de ouro como melhor ator-cômico de revistareuniu um bom elenco para o Teatro João Caetano. A sua revista temum nome esquisito: — "Comigo é na Caracaxá".

NICK NICOLA resolveu montar Companhia própria para o Teatro Natal,
de São Paulo. O cômico-empresário aproveitará muitos dos elementos quefiguraram no elenco de Zeloni, no Teatro Serrador.

JOSÉ VASCONCELOS, Rodolfo Mayer, Oscarito e Grande Otelo pas-sarão pelo Teatro da Tijuca, para curtas temporadas. Vasconcelos traba-
lhará sozinho com "Eu Sou o Espetáculo".

SÉRGIO CARDOSO e Nídia Lícia virão ao Rio, ainda este ano, para
uma temporada em um dos teatros do Centro. Ao que se afirma, trarão
eles teatro de alta classe.

ALDA GARRIDO vai fazer a sua temporada no Rival até setembro e
depois deverá ir até o Rio Grande do Sul, onde está sendo aguardada
com interesse.

CARLOS MELO, veio de duas ótimas temporadas em São Paulo e inau-
gurou no elenco de Silva Filho, como segundo ator.

GEYSA BÔSCOLI vem tendo quadros de suas revistas representados em
vários Estados- Êle, J*. Maia e Max Nunes, são os autores mais represen-
tados do Brasil.

SALÚQUIA RENTINI, depois que veio para o Serrador, voltou a se
firmar e vem sendo disputada até por Empresas Cinematográficas para
participar de filmes.

MILTON MORAES vem sendo apresentado em vários programas de te-levisão, sem prejuízo de suas atividades como militante do Teatro deB6lso- • i ¦; i:;l#lia.i?
PERIGA A APRESENTAÇÃO do programa "4.a às 23", que marcariaa volta de Mara Rúbia em caráter permanente na televisão. A estrela dasestrelas nâo quer reaparecer no teatro de revista.

¦ ¦¦'**

ESTE ANO Jaci Campos dirigirá uma das peças do Teatro Nacional de
Comédia, órgão do Serviço Nacional de Teatro. O diretor de TV, criador do"Cãmera Um" já assentou as bases com o Dr. Edmundo Moniz, diretor
do S.NT.

i

CÉSAR LADEIRA tem prontas duas revistas para ir à cena a qualquermomento. Este é um "furo" nosso, de vez que a coisa estava em segredodevido ao interesse da autor que estava pretendendo montar a sua própriaCompanhia.
»

ÍRIS DELMAR afirmou que Luís Iglézias teve, como lucro líquido de
sua temporada em Belo Horizonte, no Teatro Francisco Nunes, nada menosde 300 mil cruzeiros. Isso quer dizer que tudo correu bem para o autor-empresário na capital mineira.

A CASA DOS ARTISTAS daria muito mais força ao seu Concurso anual,
se ao invés de escolher a Rainha do Baile das Atrizes, escolhesse, por elei-
ção, a Rainha das Atrizes, que assim poderia, honestamente, ostentar o
título durante o ano inteiro.

RUI CAVALCANTI acabou conseguindo os seus intentos. Teve a resci-são de contrato da Empresa Ferreira da Silva para trabalhar com Zilco
Ribeiro.
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COM 
o mesmo sucesso aos

anos anteriores estamos le-
vando a efeito, novamente, a
pesquisa para o conhecimento
dos 10 artistas mais queridos
do público de rádio e televisão.
É a hora da verificação do
prestígio gue o artista realmen-
te desfruta junto aos fans. A
quem nos escreve pedindo m-
formações devemos esclarecer
que os votos não devem ser
obrigatoriamente destinados a
cantores e cantoras, podendo os
fans votar em radio-atôres, ra-
dio-atrizes, locutores, locutoras,
atores, atrizes, músicos, humo-
ristas, animadores, animadoras,
etc. A pesquisa visa realmente
conhecer os 10 nomes mais
queridos do rádio e da televi-
são e para isso contamos com
a colaboração indispensável dos
leitores. >

Já começaram a chover os
votos em nossa redação, notan-
do-se grande movimento por
parte dos Pans-Clubes desejo-
sos de ver seus ídolos recebe-
rem o artístico diploma que a
REVISTA DO RÁDIO oferece-
rá aos mais populares. Lembra-
mos que cada cupão vale 10 vo-
tos e que estes deverão ser re-
metidos à nossa redação, Rua
Santana, 136 — Rio.

Já na próxima edição estare-
mos divulgando o dia em que
será realizada a nossa primeira
apuração. Da vez passada, entre
os laureados, figuraram Marle-
ne, Emilinha, Francisco Carlos,
Caubi Peixoto, César de Alen-
car etc. Continuarão eles figu-
rando entre os 10 artistas mais
aueridos do rádio e da televi-
são4? Caberá aos fans a resposta.

novavida,!,
nova vida!

Dê nova vida a seus filhos

c.r|bDi)|
Dê força, vigor, energia e rapiáet
mental a seus filhos com TODDY, o
amigo e protetor das crianças em
todo o mundo, durante gerações.
TODDY é único. TODDY não tem

nem pode ter similares f

TF&.

R
^•tlitlitffis

Uma lata de TODDY em casa
é uma fonte permanente de
saúde, energia e prazer !

QueM$aôe>».sâ6eS

MAÍS QU£RID0$@BM

CRBEbOS BRINCOS

ALEXANDRE
use e não rnuDE

M :-l
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PELOS DO ROSTO
Extração radical sem marca

DR. PIRES
Rua México, 31 — 15.° andar

Tel.: 22-0425 — Rio de Janeiro
Grátis: Peça informações

Nome
Rua 
Cidade  Estado
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ENTREVISTA — Está causando sensação um
novo programa da TV Rio: "Preto no Branco",
onde pessoas famosas respondem perguntas for-
muladas por seus amigos e inimigos. Um dos úl-
timos focalizados foi David Nasser, na foto junto
a Carlos Alberto, produtor do programa
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REVELAÇÃO — O rádio paulista tem apre-
sentado muitas revelaçÕes.Ana Lúcia, cantora, é
uma delas, destacando-se em programas da Rá-
dio e TV Tupi. Possuindo boa voz e bela inter-
pretação, Ana Lúcia tem tudo para alcançar o
justificado sucesso na carreira que abraçou.
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VALOR NOVO — Sem desprezar os veteranos
que desfrutam do carinho dos ouvintes, a Rádio
Mayrink Veiga tem dado oportunidade aos valo-
res novos como à cantora Leila Garza, sua re-
cente contratada que aparece no flagrante jun-to a Genivaldo Melo e a Amílcar Chamarelli.
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FORNO E FOGÃO — Sílvia Autuori está atu-
ando em São Paulo, ás segundas-feiras, às 18 ho-
ras, apresentando pela TV Paulista o programa"Vesperal de Forno e Fogão", que conta, ainda,
com a colaboração de Paula Maria e Branca Ri-
beiro. O programa é de ótima receptividade.

...
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^tivi — Murilo Néri está movimentando uma
««atração na TV Tupi, mostrando que além

ranimador agradável, sabe conduzir um pro-
séria de críticas e sugestões. Na audição

graní£aila Murilo entrevistou um casal de nor-
Sinos aufíoi «vendido» em Minas Gerais.
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MAYSA __, O carioca não^erde twyg»
uma brincadeira ou P^*ang"anJ° ^n™ das
adt,UÍrÍUd„UC 

I^rSál^ediaSente «m
praias do Rio, *01 *;™%*uvsa Com bom humor,
apelido para o mvento.Wg* brincadeira.
a cantora achou muita graça a*

J: ,v.v.,,v,:.x*^^

H

- AP<fTE 
s7mn°rSe ^bcíS^*^são contam sempre com_Dom. p,v:5c ^ft« melho-

Dionísio A-vedoe Lima Duarte 
^ ^JM

dl^Cnte o^ulS^fma Duarte voltou em

forma após Ô acidente *ue quase o vitimava.
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CONFIDENCIALMENTE J^P^^'Cotrin Garaud e a ^^^^"fhoras "Mulher
tão apresentando as te^^, as 

g|? Na oca.
Confidencialmente , pela iv r*" 

t àquele
sião da foto ac^^ mJnS 

sociais etc.
programa escritores, artistas, cronrbm
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% "AU BABÁ" TV Tupi (Rio)

Muito diferente das audições anteriores, a "Boite do
Ali Babá" exibiu falhas e falta de coordenação, na apre-
sentação de 20 de março passado. Somente Nádia Maria
salvou-se no espetáculo, fazendo uma pitoresca imitação da

garota Brenda Lee, atual sensação exótica do mundo dos
discos O resto, embora o empenho do elenco, pouco es-
capou. Daniel Filho, diga-se de passagem, começou ra-
zoàvelmente imitando o Oduvaldo Cozzl, tanto fisionomi-
ca quanto vocalmente. No meio da imitação, porém, per-
deu-se na caricatura. Também Jaime Filho e Avalone
Filho dialogaram com alguma graça, discutindo o problema

do trânsito. Mas, a verdade é quc
o programa perdeu muito do seu
interesse, com algumas piadas não
justificando a autoria de Max Nu.
nes. Direção de TV em dificuldades
com a movimentação do pequeno
cenário. Publicidade, feita pela
Nádla Maria e o Abel Pera, em-
bora a excelência e a naturalida-
de dos dois artistas, sem chegar a
convencer.

'SUCESSOS EM DESFILE" Rádio Bandeirantes (São Paulo)
KJ OBJETIVO da audição é oferecer ao ouvinte alguns
minutos de boa música, interpretada por vários cantores
da emissora. Contudo, a ausência de uma orquestra pre-
judicou um pouco a produção, pois é sabido que o acom-
panhamento pelo Regional (violão, cavaquinho etc.) é
desaconselhável a certo tipo de melodia. Não fosse iéso
e teríamos um razoável musical, reunindo Orlando Ri-
beiro, Ceei Amarilis, as Irmãs Galvão, Poly, Waldemar
Roberto e Zenaide Xavier. Cada um com o seu estilo e
a sua maneira de interpretar, exceção feita a Poly, que
é instrumentista. Uns bons, outros regulares. Bons. —

Orlando Ribeiro, Ceei Amarilis e
as Irmãs Galvão e regulares, Wal-
demar Roberto e Zenaide Xavier."Serenata do adeus", "Comme
Prima", "Cachito", "Balada tris-
te" e outras, foram as músicasi
desfiladas, as quais, como disse-
mos, teriam outro efeito se as vo-
zes fossem acompanhadas por or-
questra.

"GRANDE HOTEL" TV Rio (Rio)
Raul Roulien é um ator de primeira — e está perfeL

lamente à vontade no garção do Grande Hotel, vendendo
ilusões e fantasias aos telespectadores. Verdade é que o
"script" nem sempre o ajuda, mas, ainda assim, êle so-
brevive do texto pontilhado de situações às vezes incon-
vincentes. Vimo-lo fazendo o garção servindo numa con-
venção de mulheres radicalmente contra os homens, mo-
vimentando situações de alguma comicidade. Pareceu-nos
faltar, no espetáculo, uma coordenação mais segura, no-
tando-se, nitidamente, em certas partes, desentrosament/>
das tomadas de câmera, desnivelamento entre as cenas fil-
madas e ao vivo. A série procura oferecer espetáculo de
certa suntuosidade, entremeando bailados com a movimen-

tação dos atores, além de "play-backs" e coisas que tais.
Daí, nem sempre a conjugação se faz da melhor maneira.
Na história era que as mulheres optavam pelo "Homem.

não", as falhas" foram assim, nem
sempre os filmes combinando com
as cenas reais, o "play-back" fun-
cionando fora de hora, etc. As câ-
meras, por vezes, ficaram tontas,
enquanto que os artistas pareciam
em busca de um-sinal para o co-
mêço das "falas»'. Apenas Roulien,
traquejado, não vai na "onda". Pu-
blicidade apenas convenciona]
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"ESTA É A MINHA VERSÃO"
TV Tupi (Rio)

T
tJACI Campos montou no seu "Câmera Um", com um'
"script" palpitante de David Nasser, a história do assassi-
nato de Aída Cúri: fê-lo com bastante habilidade, conju-
gar.do à história (que nos pareceu realíssima) uma entre-
vista com a genitora da infortunada moça. Daniel Filho
esteve muito bem no papel de Ronaldo, convencendo so-
bremaneira, desde o riso debochado até os gestos de "play-
boy" transviado... Carlos Frias foi um narrador impecável
enquanto que Fernando Garcia, na
entrevista, funcionou a contento.
Muito boa a conjugação de filmes
com as cenas ao vivo, demons-
trando a direção segura de Jaci.
Cenários bastante funcionais. O de-
talhe emocionante aconteceu quan-
do da apresentação, pela própria
mãe de Aída, de roupas e objetos
feitos pela sua filha, roubada à vi-
da por um bando de assassinos qu*
a coragem de David Nasser fêz
voltar à cadeia.

"A OPINIÃO DOS CATEDRÁTICOS
lio Cultura (São Paulo)

//

TEM A Rádio Cultura, neste r"->grama, a confirmação
do seu título ("só música, boa música"). E não é só.
Afastando-se da praxe do excesso de anúncios, para ap?-
nas transmitir um comercial após cada número, a emissora
veio ao encontro do velho desejo dos ouvintes. O nom?
da audição indica (não com muita clareza) que as melo-
dias irradiadas revelam as preferências dos "catedráti-
cos", mas o público fica sem saber o nome deles e, con-
seqüentemente, não sabe a quem distribuir a responsabili-
dade desta ou daquela gravação. Aí reside a grande la-
cuna do programa, pois, afora esta falha, tudo ou quase
tudo satisfaz e agrada neste mu-
sical, que ainda traz o detalhe
curioso de solicitar ao ouvinte pa-
ra escrever comentando ou suge-
rindo qualquer coisa que possa me-
lhorá-lo. Aqui fica, pois, a nossa
sugestão: avdivulgação dos nomes
dos selecionadores das gravações,
a fim de que possamos aferir do
bom gosto de cada um.

nRHB
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Conforme noticiamos há tempos, uma canto-• ^selava adotar uma criança. Agora podemos
•«formar que se trata de Irene Macedo, que já

acha de posse das cartas que recebemos, de-
lendo escolher em breve a criança que adotará.
Oportunamente daremos maiores informes.

m No transcurso do 4.° aniversário da edição
Taulista do "Programa César de Alencar", trans-
mitido nela Rádio é TV Record do novo audito-
no das Emissoras Unidas, a REVISTA DO RA-
mo e Mário Júlio, nosso representante em Sao
Paulo, foram homenageados com um troféu em
agradecimento pelo apoio jornalístico dado aque-
Ia audição.

m Na Rádio Mayrink Veiga, às sextas-feiras, a
Tartir das 21 horas, uma nova produção humo-
fica de Antônio Maria : «A família Oliveira
Júnior".

C Ênio Santos é o novo diretor da Rádio Pira-
tininea Henrique Lobo, que acumulava tais fun-
cões Ia PRB-6 e Bandeirantes, ficou com respon-
sabilidades apenas nesta última.

# Corrêa de Araújo, eleito o Melhor Locutor de
1958, no certame anualmente Provido pela RR,
reformou compromisso com a Radio Tupi.

a A* Emissoras Unidas (Record, São Paulo,
?anaAmeSna°re TV Record* redram com
êxito a campanha de doação de sangue parado
Hospital das Clinicas.

Renovações de contrato com a' Rádio^ado-
nal: Louvai Marques (P'ofutor> e A^lardo
Santos (rádioator) ambos por mais 1 ano.

Dino Zanetti, locutor especialista em turfe
transferiu-se da Rádio 9 de Julho para a Ramo
Excélsior.

Também Fortaleza terá brevemente uma
emissora de televisão. T/ata-se da TV Thrapuru,
que, inclusive, já solicitou orçamentosa vamS
fábricas como a Philips e a Telefunken.

O Em maio vindouro 
^^Sfl;tor da Mayrink, estam cantanao xi^

apresentando-se em rádio e em televisão.

Com uma audição especial, o programa da
Nacional paulista "Parada de Sucessos , pro
zido e apresentado por Hélio de Alencar,
jou seu 10.° aniversário.

Orlando Corrêa permanecerá.na^Rádic, 
Tupi,

renovando compromisso com a emissora assou
da por mais um ano.

A cantora Sônia Dutra, contratada^pela Re-
cord, é a apresentadora do progama de 

^^
Gonçalves, transmitido pela rtu> v «

' das quartas-feiras.

Léa Silva, produtora '^ «AS
Tupi, está instalando no Estado do « o^

uma nova emissora, que se
Federal.

Jacob Rosemblat esteve em Buenos Aires, re-
centemente, lançando um desafio aos Pinhos
para ver quem possui a maior discoteca paru-
cular de tangos. Jacob, em São Paulo, tem 15 mil
gravações. /

Zé Gonzaga deverá realizar temporada de 1
mês pelo sul do país, atuando primeiramente na
Rádio Farroupilha de Porto Alegre.

Em substituição a Luis Gonzaga uo programa
de Nestor de H-olanO», "No meu pe de serra ,
edtão atuando Jackson do Pandeiro e Almira
Castilho.
M Foi inaugurada dia 29 último a Rádio Ca-
rioca que entregou sua direção de programação
a Júlio de Queirós.

« A Rádio América iniciou a apresentação diá-
ria, das 13,30 horas às 18 horas de Prog™nas
do gênero disc-jockey. Gaia Gomes, Paulo de
Tarso, Laura Nice, Vicente de Paula Neto e ou-
tros respondem pelas audições.

x X-X

- . X* -

.

Reformou contrato com a Rádio Nacional
por mais uma temporada, o instrumentista Chi

quinho do acordeão. , (

Dentro do programa "Cruzeirof Musfcal»,
apresentado aos domingos por César Ladeira, na
TV Record, existe agora o «u»d.r° ^ES,"Seu Obturado», com Walter Davila e Renato
Consorte.

Foi contratado pela Rádio Nacional o rádio-
ator mineiro Geraldo Luz.

Por motivo de sua inauguração, ^ 
Rádio Ca-

T.W receucionou a imprensa, as emissoras co
[ mãs, auSades, etc/num coquetel no salão
de honra da "Maison de France», no dia 31 de

março.

2 milhões, 500 mil o 52 mil e(473 foi o total

de votos recebidos no concurso "Rei dos Gar

çons° promovido pelo "Programa César de Alen
car", na Rádio Record.

Fernando Lobo deverá lançar dois 
^os 

PJ-O-
«amas na Nacional, este mes, ambos fazenuo

parte da nova linha de programação da emis

sora.

a P?ndrie:o Cid assinou compromisso com a

?VC para atuar (na TV) no setor de cenografia
e decoração.

Dilermando Róis renovou contrato com a

Nacional por mais 1 ano.

Novo programa infantilMancado ^etaXTV
Turn de São Paulo, com o titulo Boca o.e m
Animação de Aurélio Campos.

. Moreira Júnior, 
^«^SSJ^A

SS DO SSnTrSSTcoatrato com a

Rádio Nacional por mais 1 ano.
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A MUSICA PORTUGUESA j
0 FADO ESTÁ SENDO ESQUECI »!•

/

Parece que a música portuguesa
não está sendo encarada do ponto
de vista comercial, pelos editores
portugueses ou, então, estão desin-
teressados do novo mercado. As mú-
sicas que eu recebo vêm diretamen-
te de Portugal, por intermédio de
amigos. Mas, não há divulgação de
música lusa e não vêm partes de
piano para serem tocadas aqui.

MARIA DA GRAÇA
— Basta que se diga que os ame-

ricanos é que estão divulgando a
música portuguesa pelo mundo, pa-
ra ver como é deficiente nossa di-
vulgação. Os autores e editores
põem as maiores dificuldades para
gravar suas músicas, inclusive que-
rendo pagamento adiantado antes da
gravação. Melodias bonitas há por
lá, e bastante, mas não vêm para cá.

mm*

ALCIDES GERARD!
— Olhem o que aconteceu comi-

go. Eu gravei um bailinho da Ma-
deira chamado "O Ilhéu", muito po-
pular em Portugal. Pois a música
foi proibida em São Paulo, apesar
de nada ter havido com ela em Por-
tugal, onde a censura é muito mais
rigorosa. Somos nós mesmos, sem
dúvida, que criamos dificuldades à
música portuguesa aqui no Brasil.
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OLIVINHA CARVALHO
— A música portuguesa no Brasil

luta com a falta de apoio dos auto-
res e editores lusos. Não há tam-
bém divulgação ou apoio do govêr-
no português, como faz, por exem-
pio, o governo norte-americano. É
preciso que venham para o Brasil,
partes de piano e orquestrações em
ritmo dançante, para que possa ha-
ver logicamente maior penetração.
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LÍRIO PANICALI
— Em Portugal também a músi-

ca evoluiu e a nova geração gosta de
música mais moderna e isto influi
nas novas composições. Os rao?'
modernos não vêm para o Brasil,
porque os portugueses daqui nao esv
tão preparados para gostar desta
modalidade de música e ela então
não encontra campo para poder apa-
recer. Esta é a minha opinião.

CIDÁLIA MEIRELES
_ As músicas portuguesas, em be-

líssimos arranjos, gravadas com boas
l loctrás e com os requintes da

?K moderk estão guardadas
lm belas prateleiras das casas de
^cos O motivo é a falta de.diyul-
Spoís as emissoras brasileiras
Sa' não se decidiram a inclui-las
em qualquer horário, como fazem
cSn as outras, inclusive a Vera Cruz.
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JOANA D'ARC .
— A música portuguesa, que tan

to apreciei quando trabalhei em Por
tueal, parece que nao vem ao Bra
síl Aqui não chegam os sucessos,
embora muitos estejam porJá. E
preciso modernizar o repertório da
música portuguesa ?««;. 

efla™ *°
Brasil. Lá em Portugal a musica
evoluiu e aqui só ouvimos, as mes-
mas cantigas tristes. É, uma pena.

MANOEL MONTEIRO
_ O que falta, principalmente são

números de sucesso, pois as melo
^Portuguesas chegam ao Brasil
depois de 4 anos e ^.é^e^r%s
ções americanas. ™ta™ ^°"*
com gosto popular, P°» " "^X
faleceram. No Brasil, com exceção
Ía Vera Cruz, as emissoras pouco t,o-
W*M Portuguesa sejaqual
for a razão; dai a pouca penetração.
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MOREIRA DA SILVA -
\

— Eu acho que a música portuguê-
sa no Brasü vai muito bem, pou
nunca foi tão difundida como. atu
almente. Em todas as emissoras; h«
pelo menos uma cantora portuguesa.
A colônia dá todo o apoio aos can
tores e aos programas de melodias
lusas, como os Programas da Ramo
Vera Cruz. O próprio brasileiro,
tem provado, também gosta do taao.

JOAQUIM PIMENTEL
— Há realmente qualquer coisa

com a música portuguesa, talvez
mesmo um pouco de «atarwjo do
núblico como resultado da falta de
?pr?ertório Quase todos, os artistas
nnrtueuêses que aqui estão, cantam
o mefmo repertório e parece que
nãPíSrcébem esta falta de> origina-
lidade- É preciso que cada um tenha
suas músicas e procure difundi-las.
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MAESTRO CHIQUINHO
_ A música portuguesa^verdadei-

ramente sumiu. E na minha opinião
fl resoonsabilidade disso recai so ore
a fX^ Publicidade e divul^ao
em torno de tão belas ^^0
pessoal de lá preocupa-se mmtoçom
a política e pouco com a musica_
Dos Estados Unidos, México e Cuba
recebo diariamente musica^ mas de
Portugal não me mandam nada.
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CAPA
Dalva de Oliveira e Ivon Cúri, dois

cartazes queridos do público, enfei-
tam a capa desta edição. Ivon re-
gressou de uma temporada exitosa
em Portugal e Dalva prepara-se pa-
ra levar nossa música a outras ter-
ras. Ambos são artistas da Nacional.
Êle, porém, grava na RCA Victor e
ela na Fábrica de Discos Odeon.
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Esse estado alarmante de dificuldades financeiras já se vai
plantando também dentro do rádio e da televisão. Correu
primeiro a notícia de que os diretores de emissoras se haviam
reunido e de comum acordo deliberado fazer uma revisão nas
tabelas de anúncios, revisão para baixo. Com isso, dizia-se, era
possível a volta de velhos anunciantes e abriam-se possibilidades
de novas verbas. Mas, pouco depois, esse consta era a nós
desmentido por um dos dirigentes de rádio, que ainda esclarecia
mais, dizendo que reunião houvera em verdade, mas para tratar
do contrário, ou seja: do aumento nos preços de anúncios.

*

Pode-se agora saber que o pensamento das emissoras de
rádio e de telelevisão e o de aumento das tabelas. E isso não
apenas procede porque todos os preços, preços de tudo, estejam
subindo e, naturalmente, os salários, os utensílios, peças técnicas,
válvulas, aparelhagem, etc. O maior medo está em que os grandes
patrocinadores estão rareando. A crise do comércio e da indústria
vai jogando no rádio as suas conseqüências. Ainda houve, a
princípio, a teoria de que precisando vender mais, era preciso
também anunciar bastante. Depois, como a situação é realmente
péssima, como não há dinheiro, pouco adiantava anunciar muito,
se nem assim o consumo compensava. E estamos vendo então a
televisão e o rádio sentindo na carne a crise tremenda.

Nos Estados Unidos, onde a situação não é essa, as emissoras
de rádio já vinham lutando de tempos para cá. As verbas sumiam
sob o pretexto de que televisão é que o povo queria. Moveram-se
os donos de estação e com eles os fabricantes de rádio. Veio
a grande fase dos aparelhos portáteis, cada vez menores, cada
vez em maior profusão e com os preços sempre em baixa. Os
fatos estão se repetindo entre nós e parece que a salvação do
rádio nessa fase aguda de entusiasmo pela televisão é mesmo
o rádio-portatil, que se leva para toda parte. Foi a maneira mais
rápida e fácil que os fabricantes xle rádio encontraram,
paralelamente com os donos de emissoras, para evitar um colapso.

Mas isso não quer dizer, absolutamente, que também os que
fabricam televisão e os que dirigem essas emissoras não estejam
agindo nessa batalha curiosa... Já se anuncia o fabrico de
pequenos receptores, também portáteis. E com isso a televisão
tenciona, claro, enfrentar o que se poderia chamar de batalha
dos transistores. . . Como se vê os fatos são patentes. E embora
no Brasil não estejamos ainda diante de uma possível guerrado rádio e da televisão, a verdade é que o problema aparece muito
mais complexo, porque mesmo que se tentasse uma invasão de
pequeninos aparelhos de rádio para fazer frente ao entusiasmo
do povo pela televisão... não seria possível. E é simples. A
crise no país é apavorante. O povo está sem dinheiro.

ANSELMO DOMINGOS
I -
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após seu sucesso sem precedentes
cantando boleros em espanhol
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Ex orotcínas, ferro, cálcio e 1
*

ição está completa
a com Avei uaker

A sopa fica muito mais l
gostosa e nutritiva com
Aveia Quaker. Rica cm
proteínas, ferro, cálcio e
vitaminas, a Aveia Quaker
revitaliza o seu organismo.
Tome, todos os dias,
Aveia Quaker — é muito
econômica.

O
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UM PRODUTO JUAKER
. ucilidad. •

RECEITA DE MINGAU
Coloque cm uma panela:
duas xícaras de leite c
uma xícara de Aveia
Quaker e leve ao fogo,
deixando ferver durante
três minutos. Pode servir
com canela, frutas natu-
rais ou em conserva,
leite frio e açúcar. Dá
para três pessoas.
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Do netinho ao vovô... todos necessitam de AVEIA QUAKER
"EM LATAS OU PACOTE

A MESMA QUALIDADE'
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